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Admirantur , iion concurrenti&us vobis in eamdem /«- 
xuria confusionem , blasfermntes. I. Petr. c. 4. v. 4. 

Elles estranhao muito , que nao concorraes á 
mesma confusáo de luxuria } blasfemando, e en,- 
chendo*vos de vituperios. 




Meu Caro Am*go». 


C^LTanto nao he para admirar , ou antes para 
sentir , e chorar , que homens, que se dizem Ca- 
tholicos Romanos fiihos da Santa Igrcja , estejáo 
sempre com os bra^os levantados para descarre- 
gar golpes sobre Mae tíío carinhosa , que pelo 
Baptismo os gerou para Jesus Christo , que os 
aiimentou com o lcite da dourrina rcligtosa , que 
os fortificou com a gra^a dos seus SacrauTentos , 
em fim, quc os conduz com o archote da fé para 
a vida cterna ! Sim , caro Amigo , cu nño sei re- 
solver se os Pagáos , os Judeos , os iMahomcta- 
nos, os Hereges, e os incréduios Atheos, sáo os 
peiores inimigos , e os mais encarni^ados perse- 
guidores da Santa Igreja do que esses semi-Ca- 
tholicos, que, debaixo da pelie de ovclhas do 
rebanho de Jesus Chriíto-, escondem a ferocidade 
dos lobos de Sathanáz. O certo hc que elles vivcnv 
entre nós (scm haver quem os enxote ) , fazendo 
bastante estrago nas consciencias , e na fé dos 
beis. S. Paulo , cscrevendo a Timotheo , havia 
dito , que nos eltimos dias viriáo tempos peri- 
gosos. Hoc autem scitote , quod in novissimh diebiis- 
instabnnt tempora periculosa . Ád- Yim. 2. a c. 3. Por 
certo que esses tempos sáo , os em que actual- 
mente vivemos : tempos chamados <#e luzes, cuja 
luz , porém he a do enxofre inílammado , que 
na“o esclarecendo suffoca e mata. 

Apparece entre nós, para castigo de peccados 
certos incjividuos descriptos peio mesmo Apostolo s . 
oj quaes tcndo apparencia dc piedade } negáo 


virtude della ; aprendendo sempre , porém nunca, 
chegando ao conhecimento da vcrdade. Sewper dis- 
,centes , et nunqtiam ad scientiam veritatis pervenientes. 
Resistindo á verdade como homens corrompidos 
de cora(ao , e reprobos á cerca da fé. Jüesistunt 
ventati homines corrupti mente , et reprobi circa fidcm ; 
Os quaes convém desmascarar para que ficando a 
sua impostura, e malicia manifesta , todos os co- 
nhec&o , e delles fujüo. Sed ultra ron proficient , ins- 
cipientia enim eorim manifesta crit omnibus. A pro- 
messa , que o nosso Divino Uedemptor fez á sua 
•Jgreja , de sempre Ihe assistir , e proteger até o 
fim dos seculos , he hum milagre visivei da sua 
Omnipotencia , e huma prova constante da .verdade 
da Religiño. Esra ígreja desde o seu oascimento 
até o presente foi sempre atacada , e ferozment.e 
perseguida , mas Deos lhe tem snscitado Defen- 
sores heroicos , os quaes auxiliados pela forca do 
Espiríto Santo, lhe alcan^áráo gloriosos triumphos, 
e jftmais huni só dos Apologistas da Reiigiao se 
confessou vencido ; porque a boa causa he sem- 
pre favorecida de Deos , e muitas vezes vai o 
-AJrissirn?o buscar cs fracos , e os ignorantes para 
supplantar , e confundir xjs -valentes, e os sabios 
.do mundo. 

Conhe^o bem a minha fraqueza , e a minha 
ignorancia ; porém por dever do meu estado sou 
obrigado em consciencia á ap-presentar-me nas filei- 
ras dos combatentes; e quando nada possa fazer , 
ao me.nos gritarei sempre á Uria ! á Urta ! t exe? 
cutando quan-to me permittem as for^as , jámais 
direi : Ai de mim porque calei. Vd núhi quia tacui . 
•Quem xiiria , caro Ajnigo , que sendo a Religiüo 
-Catholica , Apo.stolica Itomanu , a Religiao , que 
jiossos Paes sempre professárño desde .o descobri- 
nten-to desta aben^oada terra da Santa Cruz até 
As ncssos .dias ; sem quejániais vacillassem na sua 


fé qu&nto ao Dogma , e quanto a Disciplsna ge- 
ralniente admittida, e consao;rada cm todo o Orbe 
Catholico j Cjuem diria- r que estando os Brasiíei» 
ros ainda mais estrictamente ligados a esta Reli- 
giilo depois que foi jurada a Constitui^So* do impe- 
rio declarando-se nella , que he , e será a nossa 
lleligiao ; em fim , quem diha , que hum Senhor 
Peputado , que prestou pessoalmente perante o 
Altar de Deos Vivo r na presen<;a dos seus mes- 
mos Fiespeitaveis Collegas , e do Povo desta Corte 
o seguinte juramento : Juro aos Saníos Evangelhos 
manter a Rdigiao Catholica Apostolica Romana , c $c,- 
mo faciimente se esquecesse do seu juramento , 
que se animasse a fazer huma Indícafao contra- 
ria , e eversiva da mantenca da riiesma Reügiao !! 
Jndico , que c nosso C/ero seja caz.ado , e que os Frades , 
e Freiras acabem entre nós. Sess. de 10 ds Setemb. 
Diar. Fium. N.° 61.—- Sim , caro Amigo r a> Re- 
Ü2;iáo comprehende tres partes essenciaes , Dogma , 
Rjoral, e Discipfina : quaiquer destas partes, quc 
se náo mantenha perfeita , e pura como a lgreja 
recebeo dos Apostolos, e dos primitivos Padres , 
e como desde os Sectdos Apostolicos até agora se 
conserva invioiavei , nao se mantem a Religiao. 
O celibato Clerical , e Religioso he de institui^ao 
Apostolica, como a igreja sempre ensinou , como 
esrá definido peios Conciiios, como os Sántos Pa- 
dres sempre entendéíáo , como finaimente os Sum- 
mos Pontifices o tem declarado , e sustentado con- 
tra os'Novadores, os Gregos Scismaticos, os He- 
reges , e os Libertinos. 

Tal o assutnpto desta Carta , reservando para 
otitra a queytao, se os Fradcs , e Frciras devem 
acabar entre nds, ccmo pertende o Senhor Depu- 
íado Indicador. 

Eu me conservaria caiado sobre estes dous 
objectos; porque con.fi© muito , e muito , quo se- 
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ittélhante Indíca^ao nao jnerecerá a atten^ao dos 
jvossos Augustos Legisladores ; porém como cer- 
tos sugeitos nos tem dado a lér na Astréa cor- 
respondencias anti-Relígiosas , € subvcrsivas da 
Disciplina da Jgreja Catholica , e mostrado ex»» 
cessivo prazcr de que triumphem os inimigos da 
RcJigiáo , adoptando-se no Clero do Brasil as 
dccantadas , .c impias refórmas dos Lutheranos , 
Calvinistas , e Anglicanos, para instruc^áo de huns, 
q-ue ignorando estas materias cantso Amens, gem 
saber á que , nem porque ; e comedimento dc 
outros , quc mais por espirito de novidade, do 
qne por malicia , anaao desorientados , e levados 
de qualqucr vento de doutrina , rcsolvi-me a es^- 
crever-vos estas regras com simpllcidadc , e ver- 
dadc para que cntre nos n£o baja algum fornica- 
lio, e profano como Esaú , o qual por huma vianda 
vendeo a sua primogcnitura. Nequis fornicaíor , aut 
prophanus , ut Esau , qui propler unam escam vendidit 
primiti r ja sua. Ad Htebreos. cap. 12. vers. 16, 

Como esta Questao toda depende da autho- 
ridade dc J. C. e da sua Igreja , e náo se póde 
decidir pelas razóes philosophicas de homeus mun- 
danos , c corrompidos pelas paixoes da carne , e 
do sanguc , ponho de parte quaes fossem as idéas , 
que tiverño os povos antigos , a respeito do ce- 
libato , as leis, que foráo fcitas para o abolir , c 
os inconvenientes politicos , que delle resultáo , 
principaimente do celibato libertino ; e porque 
estas espccula^Óes sáo alheias do meu objecto , devo 
pois para confundir -os insensatos faliadores limi- 
tar-me unicamente a examinar se a Igreja ttvc 
boas ,, justas , e santas razocs de obrigar os seus 
jMinistros ao celibato religioso , e de authorisar o 
voto de castidaiie ro estado Alonascico , e se as 
pértendidas vantagens , que resultariáo do caz?- 
.mento dos Padres , e dos Frades , e Freíras , s-áo 


tao certas, e «olidas corao nos períendem persna- 
dir os nossos Reformadores, ou antes Pertnrba»* 
dores da ordem Sociai , Civil , e Religiosa. Este 
celibato^ dc que tracto he o estado d-aquelles , 
quc renunciarao livremente ao matrimonio por rno- 
tivo de religiáo. Dada esta defini^ao tao simp.lc-s 
como verdadcira , nenhum dos Cerwores desta 
Disciplina da lgrcja poderá ncgar , i.° , que qual- 
quer pessoa náo tcnha a libcidade nñtural de ca« 
zar , ou de náo cazar , sem que offenda os di- 
reitos da Socicdade em geral , ou os de algum 
iqdividuo em particular ; 2.* , que o celibato 
considerado eni si mesmo nao he de sua naiu- 
rcza mao , nem jllcgitimo quando delle resultíío 
grandes vantagcns, c quando elle he estabelecido 
por huma authoridadc Divina. 

Na antiga JLei tcstemunhou Deos , que a 
contincncia tcmporaria Ihe era agradavel , e na 
nova Lci J. C. deo o mesmo testenuinho sobre a 
continencia perpetua. Moysés havendo dc receber 
a v Lci do Senhor sobre o Sinai, ficando o povo 
cm róda deste mODte , onde Deos ihe havia de 
jdar mostras da sua gloria, ordenou aos Israeli- 
~tas por ordem do mesmo Deos, que se preparasseai 
para eita grande solemnidade, intimando-lhe ex- 
prcssamente, que se abstivessem de suas mulhe- 
res por trcs dias. Rstoíe paraH , in diem tertium + 
et ne appropinquctis uxcribus vestris. Exod. c. 19. v. i 
Tambcm ,0 Sacerdote Achimelech , pedindo-lhe 
David ao menos cinco paes , respondeo-lhe , que 
nao tinha pae* leigos mas sómtnte o páo santo^ 
se todavia , disse o Sacerdote , os mocos esiáo 
limpos , principalmente no que tdca á mulheres ; 
e respondendo David , que estaváo puros de«ríe 
hontern , e ante-honrem , cleo-lhe entáo o Fonufice 
os páe» , que sc haviáo tirado cia presenpa do Se- 
nhor. Reg, cap. 21. v. 4, 5, 6. Eis-aqui , Amigo, 


ihias continenc'ías temporarias, huma ordenadá por 
Deos em respeitos.i prepara^áo para receber do 
Ser.hor a í_>ei Escripta , que elle.se dignava de dar 
ao seu povo , e outra para David e os seus ser- 
vos comerem dignamente do páo santiíicado , que 
era huma ügura do páo vivo , qoe do Ceo des* 
ceo para verdadeiro nutrimento , e vida das nos- 
sas almas. 

Na Lei nov-a , Jesus Christo lan^ou a base 
cia continencia perpetua , n5o mandando-a de ri- 
goroso preceito , porém aconselhando-a para maior 
])erfeifño. Depois de tcr dito : Bemaventurados o$ p 
hnipos de coracao , potqne. clles veruo a Deos. Mat. c. 5. 
v. 8. Disse tambem : Ha Eunucos, que renuncia-- 
váo ao cazamento pelo amor do Heino dos-Ceos , N 
aquelle que'podér comprehender , comprehenda-o. 
Disse mais : Aquelle que deixar por amor do meu 
Dome a casa , ou os irmaos , ou as irmás . ou 
o pai, ou a mai , ou a mulher , ou os ülhos , 
ou as fazendas receberá cento por hum , e re* 
ceberá a vida eterna. Math. c. jp. v. 11 , 29. Ain- 
da disse niais : Se aquelle , que vem a mim ná <5 
cstá disp.osto a deixar seu pai , sua mf i , a esposa , 
os filhos , irmaos , e irmas , a sua propria vida , 
3H.o páde ser rneu Discipulo. Luc. c. 14. v. 26. 
n a\ he com effeito o tacrificio , que os Apos- 
tolos forao obrigados a fazer para sempre ficando 
3)0 celihato , e deixando tudo para se dedicarem 
á prégagao do Evangelho 1 e aos trabalhos do 
j\posio!ado. Apesar disto, ha criticos táo obsti- 
r.ados nos seus erros, e preven^óes, que affirmáo 
cctn inteira confianfa , que ). C. náo impoz a 
ninguem a obriga^áo da continrncia ,. nem mes- 
sno aos Apcstoios ; e< Lto a ponto de acé appa^ 
recer entre nós quem se arroje a desmentir da- 
ramente o Evangelho. 

S, Paulo diz aos fieis: Náo he huma ordem , 


qne en vos dou ; porém hutn ccncelho : eu que- 
■ reria , que vús toeios fo-sseis como eu ; mas cada 
-Imm recebe de Deos o dom que Ihe convém. 
Digo pois aos que estao no celibato , ou em 
viuvez , que he bom que elles asssm fiquem co- 
rro eu. Se nfe> podem .guardar a continencia , 
-que cazem , porque he melhor cazar do que abra- 
z-ar«se. i. ad Corinth. c. 7. v. 7,^, 9. Elle tinha co- 
mecado a estabelecer por rnaxima , que he bom 
ao homem náo tocar em mulher. Ibid. v. 1. 
H um Frotestante para desviar o sentido desra - 
passagem , di 7, que S. 'Paulo fallava assim por 
causa das perseguiqoes, e máo ^para todos os tem- 
pos, porém o mesmo Texto refuta claramente es- 
ta explicaqáo. A razáo que dá S. Paulo he , 
que aqueile que he cazado , está occnpado das 
cousas desre mundo, e do cuidado de agradar ár 
sua mulher ; pelo contrario o que vive no celi- 
bato nao tem outro cuidado senao de servir a •• 
Deos , e agradar- Hre. íbidem vers. 32. Esta ra- 
zao he certamente para todos os tempos , e a mais 
conforme com o espiríto do Sacerdocio , apesac - 
das cavj!la$5es dos libertinos. S. Paulo exhorta 
a Timotheo r. conservar-se casto.. Te ipsum casitm 
custodj. 1. ad Ttmoth. cap. 5. v. 22. Entre as qua- 
lidades de hum Bispo elle entendeo , e requereo : 
que tivesse tido hurna só muiher , e que fossc 
continente. Continentem Tit. c. 1. v. 8. P-or conti- 
nento nunca o Santo Apostolo entendeo o uso 
moderado do matrimonio , mas sinr a abstinencia 
torai. Isto fie claro pela mesnra pas'ngem acima 
citada: Te ipsum cnstum cuslodi. Aíosheám famoso 
Lutherano , e acerrimo defensor do matrímonio 
Cierical vio se obrigauo a confessar,, que desde 
ji orrgem do Christianismo as palavras de J. C. 
e de S. Paulo eráo tomadas á Ietra , e que isio 
fiora 0 que Lnspirou aos primeü'os Chrisuios .tíio 


grande estim-a pelo celibato ; o qne elle prova c¡- 
tándo Athcnagoras , e Tertulliano. 

8. Joáo representa diantc do Throno de Deos- 
Inima muitidáo de í3emaventnrados mais elevados 
em gioria do que os outros t eis-aqui , diz elle 
os que nao se contaminaráo com mulheres , elles 
sáo virgens , e segucm o cordeiro para onde quer 
que v¿ ; estes sáo as primicias dos que eilc res- 
gíitou para Deos dentrc os lvomcns. Apoc. c. 14», 
v. 4. A’ vista deste Texto ousará ainda algum ini- 
migo da pureza a decidir que a Escriptura néo 
propñe idéa alguma de Santidade , c de perfei^áo 
Ua continencia ? 

Os incredtiloa philosophos dos muitos enco- 
mios 3 que 09 Santos Padres deráo ao estado de 
virgindade , debalde concluiráo, que o Christia- 
itisrno avilta o ca*amento , c delle aparta os ho- 
mens ; o que antes he peio contrario. ]. C. foi o 
qtie o restituio á sua dignidade ^ e santidade pri- 
mitiva , o clevou a Sacramento , e fez indisso- 
}uvel o seu vinculo. Os Apostolos condemnárSo 
alguns Hereges , que o tinhao por hum estado 
•impuro ; mas ao mesmo tempo nos representáráo 
a continencia como hum estado ainda ímis per- 
feito, e por consequcnck como o mais convenien- 
te aos Ministros do Serrhor. Séae Santos r porque 
eu sou Santo. Sancti estole , qv.ia ego sanctus sum. Os 
iVntigos povos divisáráo huma idéa de perfeifño no 
estado de continencia , e de virgindade , e juU 
gárao ser o qne mais convinha ás pcssoas consa- 
gradas a Deos. Judeoy , Piomanos , Egypcios , 
JPersas , Indios , Gregos-, Tracios., Gaulezes s 
Peruvianos , Philosophos Pithagoricos , c Platoni- 
cos , Cicero , e Socrates todos estao conformes 
meste ponto. Sabe-se o excesso de prerogativas , 
que os Romanos eoncedcrao ás Virgens Vestaes, 
t o horroroso castigo com que puniáo a iníiac- 


£áo dos scus devcre*. Os Peruvianos tinhao as 
swas Virgens do SoJ. N§o he pois maravilhoso 
que os Fundadores do Christianismo tivessem tam- 
btm altas idéas de tSo sublime virtude , que a re- 
ctificassem , e consagrassem. -.Apcsar da profunda 
sabedoria dos nossos Philosophos , que attribuem 
á supersti^ao , e fanatismo tudo , que he opposto 
ás suas luzes , e paixoes , devemos , caro Amigo , 
confessar , que em materia de gosto espiritual , c 
divino , elles sao pessimos Juizes ; pois que uni- 
camente como brutos conhecem os appetites sen- 
suaes ; o que opcimamente se prova das bellas 
pinturas , que se encontrao nos seus livros tor- 
pes , e obscenos, dos Idolos das suas devo- 
£oes. 

O espirito , e o voto da Igreja foi sempre 
que os seus Ministros principaes vivessem na con- 
tinencia , e que déssem aos povos os mais pnros 
cxempios ; por citjo motivo trabalhou sempre para 
estabelecer esta Lei , logo que come^ou a ter 
paz com os scus perseguidores. Com eífeito, o 
Concilio de Neo-Cesarea tido no anno de 315 
ordena dcpdi o Sacerdote , que se tiver cazado 
depois da sua ordena^áo : o de Ancyra dous an- 
nos antes náo tinha permittido o cazamento se 
náo aos Diaconos , que haviao protestado contra 
a obriga^ao do celibato no acto da sua ordena- 
£áo : o Canon 26 dos Apostolos somente permit- 
tia aos Leitores , e Cantores tomar esposas. Se- 
gundo Socratcs , e Sozomeno esta era a antiga 
Tradi^áo da Igreja á qual o Concilio de Nicca 
achou bom de se fixar , e que ainda se obser- 
va hoje nas diíferentes Seitas Orientaes. 

Convimos , que estes Conciüos nao obriga- 
váo os Bispos , os Sacerdotes , nem os Dtaconos 
a deixar as esposas , que elles íiaviáo tornado an- 
tós da sua ordena^áo ¿ inas náo se pode mo¿irar 

• b 


[ 1 ° ] 

exeroplo nlguro de que lhes fos?e permktido a 
cazar-se depois de ordenados , nem de viver con- 
jugalmente com as suas mulheres. S. Jeronymo 9 . 
c S. Epiphanio attestao, que os Canones o pro- 
hibiao; e os antigos Padres citáo o exemplo de 
muitos Ecciesiusiiqos , que vivifto com as suas 
csposas como suas irmás. 

No Occidente a Lei do celibato he mais an- 
tiga , ella se acha no 33 Canon do Coneilio de 
Elvira , que se cré haver sido celebrado no anno 
300. Esta Lei foi confirmada pelo Papa Siricia 
no anno 385, e pelo Papa Irinocencio I. em 404, 
peio Concilio de Toledo em 400 , e pelos Con- 
cüios de Braga , de Carthago , d’Orange , d’Ar- 
les , de Tours, d’Agde , de Orleáes , &c. Esta 
Lei náo he senáo de discipiina. IMas que importa 
ella está fundada sobre as maximas da perfei^áo 
Evangelica ensinadas por J. C. e pelos Apostolos,. 
sobre o voto da Igreja primitiva , sobre a santi- 
dade dos deveres Ecclesiasticos , e mesmo sobre 
razóes de huma sabia politica. Qite mais se ne- 
cessita para a tornar respeitada , e inviolavel í 
Como porém n.ada ha de mais puro, e santo 9 
que a maldade dos homens náo se atreva á ata- 
car , em todos os tempos o celibato , e a casri- 
d L \de teve adversarios. S. Aogstinho faz mencáa 
de que sendo elle moqo conheceo em Roma hunv 
iVIonge chamado joviniano , o qual acerrimo ini- 
migo da castidade , dogmatisava contra a virgin- 
dade , e o celibato religioso , chegando a ponta 
de perverter algumas virgens consagradas a Deos , 
c de idade avanqada , as quaes se cazáráo ; mas 
csta heresia , affirma o mesmo Santo Doutor, em 
breve acabou , e náo chegou a enganar Clerigo 
algum : Nec usque ad decepiionem aliquorum Sacerdo - 
tum potuit pervenire. Aug. de H¿eres. Certamente 3 
que aquelle Joviniano era hum grande amante da. 


[ II ] 

Umanidade ; he pena que nao vivesse hoje para 
•tambem ser parceiro na A-stréa ! 

Hum Theologo Inglez cbamado Warthon , 
que tratou esta questáo com o mesmo espirito de 
Religiáo , e interesse carnal, que todos os No- 
vadores sequa/.es de Luthero, e Calvino, mos- 
*ráo nas suas obras , das quaes mnito se aprovei- 
táo os nossos Reformadores da móda , Warthon , 
tligo , quiz provar , i.° , que o celibato do Clero 
nao foi instituido por J. C. , nem pelos Aposto- 
íos : 2. 0 , que nao tem elle cousa excellente em 
•si , e que náo he vantajoso nem á lgreja , netn 
ó Religiáo Christá : 3. 0 , que a Lei que o im- 
poe ao Clero , he injusta , e contraria á Lei de 
Deos : 4. 0 , que nunca foi de preceito, e pra- 
ticado universalmente na ígreja antiga. Eis-aqui 
grandes pertengoes ; mas o Author as sustenton 
t>em ? nós o vamos vér ; e o que dissermos con- 
tra ellas os Warthoes da Astréa as tomem para si. 

Sobre o primeiro ponto , diz Mr. Bergier , 
Lum dos maiores Apologistas da Religifto, a quem 
tenho em grande parte seguido, e continuarei a 
seguir neste opusculo., nós já citámos as palavras 
de J. C. , e as dos Apostolos , qne provao a es- 
tima , que elles fizeráo da continencia ; a prefe- 
rencia , que deráo sobre o estado matrimonial ; a 
disposi^áo , em que deve estar hum JMinistro do 
Evangelho , de renunciar a tudo para 'se dedicar 
inteiramente ás suas func^óes. Os Fundadores do 
Chr.istianismo náo prescrevéráo -0 celibato por hu- 
ma Lei expressa , e formal , porque esta Lei nao 
seria praticavel entao. Para as funcfoes Aposto- 
licas requeriao-se homens de idade cnadüra , e 
poucos se achaváo , que náo fossem cazados ; 
mas elles sufficientemente testemunháráo , que cm 
iguaes circunstancias os celibatarios fossem prefe- 
ndos. He mais facil deixar de cazar , do que 
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largar huma esposa , e huina familia , como J. C> 
ex¡ge. A tgreja assim o entersdeo , e se confor-» 
inou ccm a inten^ao de sen Divino Mestre , iogo 
pue ella o pode tazer ; isto he , logo que dei- 
xou de ser pcrseguida , e teve pa 7 . 

Warthon diz, q.ue o celibato do Clero tira a 
sua origem do zelo immoderado pela virginda» 
de , que reínava na prioirtiva Igreja , e que esta 
estima nem era razoavel , nem universal , nena 
justa, nem sensata. Com tuuo esta estima estava 
fundada sobre as ligóes de J. C. , e dos Apos- 
tolos , as quaes sao mil vezes preferiveis ás de- 
clama^ñes dos Protestantes r por tanto he a pre- 
ven^ao destes sugeitos contra a virgindade , e o 
ceiibato religioso , que náo he razoavel , nem 
sensata , pois que nasce do fundo da corrupfáo * 
e do Epicureismo , o qual he opposto ao Chris-* 
tianismo^ 

Para que , meu bom Amigo , conhefaes me- 
Ihor esta qualidade de gente , que tanto declama 
coatra a virgindade , e o ceiibato Clerical , e 
Peligioso , ouvi o que ensinou Luthero , esse fa- 
moso Patriarcha dos hereges modernos , e insigne 
IMestre dos Libertinos dos nossos dias. Llle mes- 
nio confessou , que em quanto era Religioso na 
Igreja Romana havia castigado a sua carne com 
jejnns , vigilias , e orafóes r e havia observado a. 
castidade , a pobreza , e a obediencia ; mas que 
apenas deixou esta Igt'eja , todas estas praticas ? 
sobre tudo a continencia , desapparecérao , e lhc 
foráo impossiveis. Elle náo sc envergonhou de 
confessar igualmente em hum escandaloso sermáo 
sobrc o cazamcnto : Como nSo está no meu po- 
der deixar de ser do scxo masculino , assim tam- 
bem me he impossivel passar sem huma mulher, 
e agora me he mais x neccssario usar della do que 
beber, corner , e me assoar. T. 5. Serm. de Ivia- 
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trim. p. i t 9. Sustentou que as meretrizes síía 
mais agradaveis a Deos do que as donzeias, que 
fazem votos d-e Religiáo; que huma niulher pe» 
jada de hum filho y ainda mesmo iliegitimo, po- 
de-se gloriar de que as suas obras , sáo agrada- 
veis a iJeos; porque ella traz hum fruto , que he 
obra das suas maos , e porque esta palavra de 
Deos , crescei , e multiplicai authoriza as suas acfoes. 

Foi segundo principios táo abominaveis , que 
apesar de ser Sacerdote , e Religioso cazou-se 
com Catharina de Boreé tambem Relig.iosa , e 
foi pelos seus conselhos que em 1523 Leonardo 
Copper e outros oíto Religiosos Apostatas furta- 
ráo em Sexta Feira Santa nove Ueiigiosas do- 
mesmo Mosteiro. Luthero fez hum Discurso em 
louvor destes malvados , e entre outra3 cousas dis» 
se = vos sereis vituperados , mas eu vos digo que 
sois hum feliz roubador , como ]. C. foi sobre a. 
terra quando arrancava ao principe do mundo 
pela sua morte , as armas deile e os seus despo- 
jos , e o levou captivo em seu seguirr.ento- Da 
mesma sorte vós roubastes essas miseraveis almas 
da prisao da humana tyrannia • o que fizestes 
muito a proposito no dia da Paschoa , tempo em 
que J. C. tirou as alraas das correntes do capti- 
veiro. Hist. Eccles. Nat. Alex. T. 6. p. iqi. Tal 
o espirito , que anima o zelo dos Reformadores , 
dos Indicadores , dos Anticelibatarios , dos As- 
tréas , dos Cariocas, e Amantes da Urn<midader. 
Voitemos ao nosso assumpto.. 

Sobre o segundo ponto níío he bastante pro- 
var como fez Warthon , que o uso christáo do. 
matrimonio nada tem em si de impuro , e de in- 
decente y porque esta he a doutrina formal de S„ 
Paulo , e da Jgreja C. A. R. O que elle devia. 
provar , e demonstrar contra oEvangelho, e con- 
tra S. Paulo, he que a Continencia , e a Virgin» 
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< 3 ade nao seja hum estado mais perfeito , e mais 
agradavel a Deos. Ella encerra hum merito de 
domar huma paixao tao imperiosa ; e se o nome 
de virlude sinonimo de fou¡a significa alguma cou- 
sa , a continencia he certamente huma" virtude. 
O Lávro do Exodo Cap. 19. v. 15 , em o qual 
diz Moysés ao Povo : Estai apparelhados para 0 
terceiro dia , e nao vos chegueis ds vossas mulberes « 
E S. Paulo i. a ad Corinth. Cap. 7. v. 5. aconse- 
Ihando separarem-se os Esposos por algum tem- 
po para se applicarem á Ora^ao , imprimem hu- 
ína idéa de santidade , e de merito á continencia 
passageira ; como pois a que dura sempre pódc 
scr menos louvavel ? 

O celibato Ecclcsiastico procura á Igreja , c 
á Religiáo Catholica huma vantagem tnuito real, 
a qual he tcr JNIinistros unicamente dedicados ás 
íun^oes santas do seu estado , e aos deveres da 
caridade , Ministros táo livres como os Aposto- 
los , sempre promptos a levar como elles a luz 
do Evangelho ás extremidades do mundo. Os ho- 
mens íigados peio estado do matrimonio náo se 
comagráo a servir aos enfermos , a soccorrer os 
pobres , a educar , e instruir os meninos , a ad- 
ministrar os Sacramentos, a ora^áo no coro , e 
fóra delle , a hum estudo continuado das Sañtas 
Escripturas , da Moral , &c. Esta gloria está re- 
servada para os celibatarios da Igreja Catholica. 
3Sáio he pois cousa espantosa , que os Protestan- 
tes depois de terem supprimido o Santo Sacrificio 
da Missa , regeitado cinco Sacramentos , o Offi- 
cio Divino de todos os dias , e a obriga^ao de 
trazerem o habíto talar Ecclesiastico , &c. hajáo 
achado ser bom, e conveniente terera Ministros 
cazados. Nós sabemos quanto elles tem sido feli- 
2es em fazerem Santos , e Missionarios. 

A este respeifo , caroAmigo, quero dar-vos 
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a íer huma passagem de hum viajante Ingíez ¡ 
que bem c k aracteriza o espirito Apostoiico dos 
Alissionarios da igreja Anglicana. ,, Os nossos 
lUissionarios na lllia de Otaiti parecem em geral 
satisfeitos da sua sorte. Alguns deiles manifesta- 
vao o desejo de que se Ihes enviassem da Europa 
raparigas instruidas e de bons costumes para se- 
rem suas mulheres ; e eu nao duvido de que 
a Missüo de Londres náo se preste a este tSo 
razoavel desejo. Os naturaes venerao os AIissio- 
narios ; porém he o homem , quc respeitáo nelles , 
e náo o Sacerdote ; porqne a nossa ReligiSo ató 
aqui só tem achado muito poucos crentcs entre 
estes povos. Yiagem cm róda do Mundo poir 
Turnbull. 

Talvez , Amigo , que se hum só Jesuita , oa 
hum Barbadinho Itaiiano estivesse n’aquella llha, 
que toda elia em poucos tempos estaria Christa> 
e nao continuariáo os sacrificios humanos ! 

Sobre o terceiro ponto Warthon náo provou 9 
segundo a sua promessa , que a Lei do ceübato 
imposta aos Clerigos he injusta , e contraria á Lei 
de Deos. Ella pareceria ser injusta , se a Igreja. 
hoje violentasse a alguem , como em outro tempo 
fez por algumas vezes , para entrar no Clero , e 
a encarregar se do Santo Ministerio. Qi_iando hum 
homem cazado possuia todas asjuzes, talentos , 
e virtudes necessarias para ser hum excellente Pas- 
tor , a Jgreja fazendo*lhe huma especie de vio- 
lencia para o unir a si , julgava prudentemente 
náo levar á tanto rigor de o separar da sua es- 
posa : esta mulher teria todo o direito de allegar 
em seu favor a Senten^a de J. C. : “ O homerrv 
nao separe o que Deos unio. ,, Durante as per- 
segui<,'oes dos tres primeiros Seeulos , os Padres 
eráo o principal objecto do odio dos PagSos , 
viao-se eiies forgados a tomar precau^óes par& 
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«ao serem conhecidos , e a viver exteriormente 
como ieigos. Nüo seria justo , e prudente impor- 
Jhes por entao a Lei do celibato , ou a abando- 
nar as suas mulheres. 

Mas nao se póde citar hum só exemplo de 
Bispos , e de Saccrdotes , os quaes depois da 
sua ordcna^áo tenhuo continuado a viver conju- 
galmente com as' suas espo v as , e que dellas ti- 
vessem filhos. Os Protestantes empenhados em fa- 
zer esta descobcrta para cohonestarem os scus 
matrimonios debalde caváráo , c revolvérao os 
monumcntos da Antiguidade para o achar. O 
exemplo de Synesio , o unico com o qual trium- 
ph.§o , prova contra elles. Esta Santa Persona- 
gem protestava que clle náo queria largar a sua 
cspoza , nem as suas opinioes philosophicas ; ape- 
sar disto náo deixáráo dc o ordcnar. “ Eu nSo 
quero , dizia elle , nem separar-me de rninha mu- 
lher , nem hir vé-la occultamente , e deshonrar 
hum amor legitimo com maneiras , que somente 
convém aos adulteros.,, Estc facto bem prova que 
os Bispos nao viviao mais maritaimente com as 
suas espozas depois da ordena^áo. Evagro , Hist. 
Eccles. L. j. C. 15. — O Calvinista Beonsobre , 
que percebeo esta consequencia , diz que era hu- 
ma disciplina particular da Diocese de Alexan- 
dria. Mas nfto deo prova alguma. 

Sobre o quarto ponto allegado por Warthon , 
náo serve de nada citar hum grande numero dc 
Bispos cazados, e quc tinhño filhos , ao menos 
que nao fa$a ver que elles os tiverao depois de 
elevados ao Episcopado , e náo antes. Eis do que 
os inimigos do celibato Ecclesiastico tambem nño 
dáo prova alguma. Socrates , e Sczomeno refereai 
que no Concilio dc Niceno os Padres erao dc 
aviso de prohibir por hutna Lei expressa aos Bis- 
pos , Sacerdotes , e Diaconos > que se ha viSo 
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eazado antes da sna ordena^ao , de hafaitar con- 
-jugalmente com as suas espozas ; que o Bkpo 
Paphunucio , posto que celibatario , e de huma cas° 
tidade reconhecida se oppoz , e insiscio sobre a 
santidade do matrimonio , sobre o vigor da leí 
proposta , e sobre os inconvenientes , que d’ella 
resultarifto. Destas representa^oes os Padres do 
.Concilio julgáráo que se devia conservar*se a 
anciga tradic^áo da Igreja , segundo 3 qual era 
prohibido aos Bispos, aos Sacerdotes , e aos Diaco- 
f nos cazar-se huma vez que .tivessem sido orde- 
nadovS. 

Para se comprehender a sabedona das reflc- 
x 5 es de Paphanucio , e da conducta do Conci- 
lio de Nicéa , convém saber , qne durante os 
tres primeiros seculos da Igreja haviáo appare- 
eido muitas seitas de Herejes , que condemnavao 
o matrimonio , e a procreafáo dos filhos como hum 
crime abominavel , e prohibiáo cazarem se como 
diz S= Paulo i. ad Timoth. Cap. 4. v. 3. fallando 
qos do seu tempo. Se a Lei proposta no Concilio 
Niceno tivesse sido approvada poderia parecer 
que favorecia estes Sectarios , e eiles nao dcixa- 
r¡áo de prevalecer com eila. Por tanto o Bispo 
Paphanucio tinha razáo de insistir sobre a san- 
tidade do matrimonio , e sobre a innocencia do 
eonnmercio conjugal , e os Padres Nicenos fize- 
ráo bem de se conformar com elie nestas cir- 
eunstancias ; e he por este motivo que o Canon 
43 dos Apostoios condemna os Ecclesiasticos , que 
se abstem do matrimonio por 0lio da crea<¡ r t.o. Mas 
ds Bispos do Con-cilio de Nicéa reconheciáo hu- 
ma idéa de perfeicáo , e de santidade no celibato 
Clerical , e lleiigioso , que elles olhaváo como 
q estido mais perfeito , e mais conveniente aos 
pvlinistros dos Altares , e desde entáo desejaváo 
poder sugeitar 0 Clero ao cehbato ; e ass-im per- 
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mittindo aos qne já se achaváo cazados antes éat 
sua ordena^áo o consei var as suas mulheres , pro- 
hibirao com todo o rigor , que depois de orde- 
oado nenhurn se podesse mais cazar. Com effeito 
náo se passou muito tempo que u Igreja Grega 
náo conhecevSje os inconvenientes r que se se» 
goiáo do cazamento dos Ecclesiasticos antes da 
sua ordena^ao ; por cuja razáo os Padres do Con- 
cilio in Tr.uLlo prohibirao elevar ao Episcopado 
quem náo promette&s-e guurdar huma continencia 
perfeita t quer fosse antes cazado , quer nao ; e 
ordenáráo que os Sacerdotes , c Diaconos já 
antes cazados podessem cohabitar com as suas 
mulheres excepto nos dias em c^ue dcviáo che- 
gar aos Santos Myt'terios. Tal be presentemente 
a difcciplina das Igrejas Orientaes ; e como todo 
o Clero Grego he cazado , vém-se ellas obiiga- 
das a hir buscar r.os Mosteiros os seus Bispos. 

Se fosse verdade , cotno pertendem o^ nos- 
S 03 adversarios , que a Lei do celibat-o he injusta. 
em st mesma , e contraria á Lei de Deos , náo-- 
seria menos injusta impedindo os Clengos caza— 
rem-se depois da sua ordenacáo ;. com tudo ve- 
mos em todos os monnmentos Ecc.lesiüsticos, que 
nem no Oriente , nera no Occidente , já rnais se 
Ihes deo esta liberdade. Assim a lei do celibato 
para os Bispos , os Sacerdotes , e os Diaconos 
depois da sua ordena^áo continuou a ser obser- 
vada em todo o Oriente. Qrye vantagem pois es- 
tes Censores imprudentes podem tirar da antiga 
disciplina , e da prudencia , com que se condu- 
zíráo os Padres de Nicéa , para perturbar a dis- 
ciplina da Igreja Romana mais anfiga , e mais 
perfeita do que a da Igreja Grega ? O mesmo 
Parlamento de Inglaterra posto que reformador , 
foi em 1549 mais razoavel do que os Escripto- 
ifis modernos desta Na^áo ; na mesma Lei } que 
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promulgov! para permittir o cazamento aos sea« 
Eccles ianicos , diz : ,., Que era mais convenientc 
aos Presbyteros , e aos Ministros da Igreja vive- 
rem castos , e sem matrimonio ., e que seria de 
desejar que elles mesmos se fibstivessem deste 
rcnlace. .,, Hume. Hist. de la iMaison de Tudor. 
T. 3. p. 304— Nós sabemos , caro Amigo , e 3a- 
be todo o homem , que lé , quanto os Papas Gre- 
gos, e os Minbtros Protestantes cazados , pobres , 
e carregados de familia , vivem na miseria , na 
abjec^áo , e desprezo dos da sua mesma commu- 
mháo. Eis-aqui o alvo , a que se dirigem os nos- 
-sos Ama-ntes da Umanidade. Agora entrarei em 
-íontas com elles : tenh 5 o pois paciencia já que 
se animárao a metter a fouce .na seára alheia. 

A increduhdade de huma parte , e a cor- 
Tup^áo da ourra Formáo de concerto huma liga 
temivel ; ninguem hoje ignora , que o fim princi- 
pal desta liga he Jan^r por terra o Throno dos 
Imperantes, e o Altar de Deos Vivo , estabele- 
cer por todo o mundo huma republica univcrsal 
sem Reügiao , e sem Ministros. Para execu^áo 
de plano táo iniquo, e detestavel náo ha recurso , 
de que náo lancem máo os pertendidos Philan- 
tropos. Váos esfor^osd e o mundo todo os conhe- 
ce bem a seu pesar. Para eterno oprobrio do 
Imperio do Brasil entre as Na^óes da Europa , 
especialmente das que professáo a Religiáo C. A. U. 
para tormento das almas pias , e tementes a Deos, 
para castigo dos nossos peccados apenas soou na 
Augusía Camara dos nossos Deputados a incons- 
titncional e irreligiosa voz .: lndko gue 0 nosso Cle * 
ro seja ea’zado , quando tres campioes do libera- 
lismo servir 7 o-se das immundas folhas da Astréa 
pjr.í sustentar aquella Indica^ao , e desorientar, 
se possivel Ihes fosse a opiniáo dos Brasileircs a 
respeito d.esta* táo veneravel disciplina da Igreja. 
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£Ues ajuntiírao cada hum ao seu modo, e estU 
Jo , todos os sophismas , accusa^oes , e calumnias. 
do3 Protestantes sobre este obiecto , accrescentan- 
do de sua casa algumas passagens , que falsiíicú- 
rüo , e outras que foijárao , e algurms fra<es. 
impudicas , insoltantes e injuriosas copiadas dos 
Phüosophos Epicureos. Despre/yando o primeiro- 
ddles por indigno de resposta pdas suas extra- 
vagantes , e insensatas idéas , desviando-me do 
segundo por tractar do objecto como Canontsta p. 
em cujo direito nao sou versado , he com o ter- 
ceiro , que me animo a combater ; porque de 
todos hc tambem o mais attrevido , incivil , e 
insultante , o mais caviloso , e digno de severa 
censura , e reprimenda exemplcr pelo indigno mo« 
do , com que trata a Igreja , e os seus Minis- 
tros. Passo pois , caro Amigo , a fazer desta bdla 
pc^a a devida Anfilvse , em ciefeZa do decoro da 
Kelig iúo ultrajada na sua Discipbna , e nos seus 
Sacerdotes : attendei-me por mais. alguns minutos. 

Na Astréa N.° 196 de Terya feira. 9 de 
Outubro appareceo huma Correspondencia assigna- 
da , Amigo da Umanidade , este Amigo quem 
quer que elle seja desempenh.ou pesiúmamente o 
seu titulo, ou ames manifestou a todas as luzes 
a sua mal encapotada hypocrisia Depois de a mos- 
trar exultando de alegria pe!a leitura da que ,elle 
thama judiciosa correspondencia do Carioca Cons- 
titucional, &c. diz , que núo Ihe durou muito a 
sua natural exulta^ao : porque acaso entrando elíe 
cm huma das Sacristias desta. Corte , encontrou 
fom hurn Rev.erendissimo , que foi Padre , de* 
clamando em tom rafeiro contra a lndicacüo ,. que 
hurn Senhor Deputado fizera par-a que o Clcró 
Prasileiro se caze. — 

Este Amante da Umanidade escandalizou-se 
por extremo de quc ouvisse hum Ministro de 
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], C. dfclamar contra hurna íntiica^So •, qne offen-~ 
de gravemcnte. a Igreja, o dccóro Sacerdotal , tr 
a RcligÍHO , C].ue o Senhor Deputado por muitos 
motivoá devemanter, seguncío c> juramento , cjue 
prcstou na sua Camara , e o outro c]ue deo , quando- 
jiiirou a Constitui^Tio clo Imperio ; e tanto se es- 
candalisou , que a sua Umanidade ihe inspirou- 
tratar de rafei'ro a hum Sacerdcue , que elle dá 
a entender ser Conego , por se náo accommodac 
com as idéas anti-lleligiosas dos modernos Uibe- 
raes ; e para requmtar a sna desaforada insole.n- 
cia accrescenta : — Eu por muito tcmpo deixel 
zurrar a besta , e dar patadas por quantos bancos 
encoutrava , até que alterando-se-me a bilis pou- 
co a pouco , nao pude conservar-me indiñerente x 
e lhe disse em voz submissa.— Nao satisfeito com 
o insuíto que já tinha feito ao Sacerdote , i¡ue 
nao o havia oítendido , e que tinha toda a li- 
berdade , e justi^a. de defender o decórO’ da sua 
Ordem Sacerdotal , e a disciplina da Igreja consa- 
giacla peia posse de. mais de 1500 annos , passa 
pelo mesmo amor da Umanidade a caracterisa-lo 
por besta , e besta brava ,. que dava patadas. Deixo ,, 
Amigo , á vossa penetra^áo prudente , e cathd- 
lica , o conceito que se deve formar do caracter 
deste miseravel , e desgra-^ado homem , e do quanto 
o seu cora^ao se acha corrompido pelo excesso do 
seu liberalismo. Varnos ao que mais importa ou- 
famo-lo fallar^ 

— Nao é assim ccmo Vossa Senhoría Eeve-- 
rendissima pensa , e fa.Ha : a Lei do cclibato Cle- 
rical nada influe para a pureza da Religiáo de 
J. C. muito sim para a impureza.— Este homeni 
©u he hum inteiro ignorante da materia sobre T: 
que falla , ou he hum refinado incréduio. Esta 
Lei nada influe para a pureza da ReligiSo : he> 
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•verdade ; porqne o seu Aurhor he a tnesma pu- 
reza , e santidade por essencia ; porque a Religiáo 
he pura e santa na sua Doutrina , nos setis bacra- 
mentos, na sua Moral , nos seus Preceitos, e era 
3 mma multiiláo innumeravel de jmtos de todo o 
sexo , idade , e condi^ao , dos quaes ella se gloría 
xie ter por filhos. Porém rniiito influe para a pu- 
reza dos seus Mi.nistros , que ella quer que -sejao 
santos , porque D.eos he Santo ; que ella deseja , 
^ue por anticipa^ño da esptritualidade do Ceo vi- 
váo como Anjos sobre a terra , e que ella manda , íi 
ím de jiáo serem distrahidos pelos cuidados tempo- 
jaes , e oecessidade de prover á educa^áo e sustento 
de huma familia carnai , qne renuncicm a toda 
uniao conjugal. Sendo isto assim , porque razao 
a Lei do celibato inílue para a impureza <? Cer- 
tamente porque muitos a náo observáo. Logo o 
Amante da Umanidade me ha xi-e conceder , que 
íodas a-s Leis por mais justas c santas , qtie ellas 
sejao , se devem abrogar , porque nenliuma ha 
Cjue se nuo possa transgredir. Assim , annulle-se 
o Decálogo , a Constituifáo do Imperio , e tam- 
bem para felicidade nossa a iei de fallar , e es- 
ercver com tanta iiberdade , e imp.iedade. — Os 
Padres sao homens : tem as mesmas sensagóes : 
siío da mesma natureza:: nao ; tem for^as inven- 
civeis. <— Concedemos as tres primeiras asser^ñes 
de nvtiito boa vontade j negamos porém a ulti- 
tna. Sim , caro Amigo , o homem por si , ho 
fraco , mas com a gra^a dc Deos tudo póde. Sáo 
Paulo assim ,nos ensina : Onmia possum in eo , qui 
tre confouat. Ninguem pecca necessariamente , nem 
Deos .per.mi.tte, que o homem seja tentado além dc 
suas fo.rqas ; pois que elle náo nega os seus dons 
a quem o sabe pedir. O que dissir o contrario 
d.isto encorre em o Anathema fnlminado pelo 
ConciJio de Trento no Canon 9 da Sessáo 24. 
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«—E quem he capaz de resisrir.? Quem ? 

Aq uelle , que se qirer salvar vivendo sanramenre 
segundo a Lei de Deos , e os Preceitos da Igreja. 
Os qne entrá-o no Sacerdocio por voca^ño legiti- 
ma ; , os que sáo firmes na sua íé r e náo saa 
movidos por doutrinas perigosas ; os que amao , e 
honráo o seu estado ; os que fogem de socieda- 
des suspeitas , e profanas * os que de dia , e de 
noute se entregáo á Ora<;ao , e aos Estudos con- 
venientes ao seu estado ; os que meditáo na Le¿ 
do Senhor, e reprimem as paixóes da carne , &c. 
estes sáo os que podem resistir , e eom effeito re- 
sistem. Resisrem , caro Amigo, milhares de Chris- 
táos verdadeiros de hum , e outro sexo , ainda mes- 
mo no Secuk) ; resistem milhares de B'13-pos , de 
Sacerdotes , e de Levitas , que entráo no San- 
tuario conduzidos pelo Espirito Santo ; resistem 
milhares de Monges, e de Religiosos , tanto ho- 
niens, corao mulheres , que por huma inspirafáo 
divina accrescentño ao voío de castidade perpe- 
tua os de pobreza , e de obediencia ; res-istem os 
que fazem abnegaíáo de si mesmos tomáo a 
sua cruz , e seguem a ]. C. ; em fim resistem to- 
dos aquelles T que nestes tempos de relaxa^ao, de 
desordem , e de impureza , fazem reviver a pe- 
nitencia , e o fsrvor dos Anachoretas , c dos pri- 
meiros Christáos. — JLembre-se, meu Reverendis- 
simo , que sáo poucos os que escapando do calor 
de Babylonia , náo se abrazáo nos incendios de 
Sodoma» — Eu bem podéra lembrar tambem am 
Amante da Umanidade , que muitos que náo de- 
viáo escapar das fogueiras do Santo Ófficío , nos. 
querem abrazar nos incendios da impiedade. — A¿ 
boca que tal disseste I .. . Enfurece*se o tal Re- 
verendissimo Senhor C. . . espuma bate o pá ; e 
me cobre de maldi^óes £ de itnproperios', carre- 
gaado mc dos appcllidos fay.oritos, Atheo , Pe> 
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4reíro Livre , &c. , &c. , &c. — Apesar de co- 
nhecer , que toda esta historia hc huma velhacada 
nientirosa para ter pretexto de insivltar os Sacer- 
tíotes na pessoa de hum fingido Revm. 0 Senhor C. , 
corn tudo, muito comedido , « paciente elle foi. 
Id.e o que basta. ¿egit intelligat . — Ora veja , 

Senhor Redactor, que estupidez ! E n§o he este 
tía classe tíos homens plantas , de que falla hum 
medico Francez ; porqtie so tem vegeta^ao *■ 

Estupidez s e mais alguma cousa he , caro Ami- 
go , a do Amante da Umanidade , talvez táo Aia- 
terialista , coino o medico La Metrie, que escre» 
veo e publ'icou na H.ollanda o seu Homem-IVla»* 
china , e que se de i¿ náo foge seria levado á 
forca. Estupidez , e frcnezi , anti-F^eligiosa he a 
tío Amigo da Umanidade, que com os sentimen». 
tos de La Metrie , que tambem publicou etn Cer- 
3-im o seu Homem-Planta , audazmente insulta a 
lium Ecclesiastico pondo-o na mesma classe dos 
entes inanimados. — Senhor Redactor , he neces- 
tario con.venccr estes carolas , que a maneira dos 
quadrupedes domesticos , so andfio por caminhos 
ja trilhados embora enrontrem precipicios perigo- 
bos. — Entáo , caro Amigo , nao he bom a li- 
berdade da ímprensa r nfio he util a Astréa ? nfio 
he digno de gloria immortal o Amante da TJrña» 
jiic'ade ? O’ feliz Crasil , que tao radioso vás fican- 
tío com as luzes do Sectdo M em que abysmo de 
tíesgra^as nao cahirás se a FVlisericordia de Deos 
te riaó acudir , e nfo te valer a espada do teu 
Augusto imperador e Perpetuo Defensor M! — Sai- 
bao es«es estopidos ( que c'onsiderao só onesto 
aqudlo é que estao habituados ) , que sendo o 
celtbato comrario aos principios da natureza , e 
ao bem da sociedade , corno ricamente demonstrou 
o Carioca Constitucional , elle nada influe para a 
pure^a da Ucligtfo.. —r Saibfio tsses infaaies , § 


t 1 

cíebocbados Epicureos , que no's Fcclesiasticos só 
consideramos honesto , o que se conforma com n 
Lei de Peos , e da sua Jgreja. SaibSo esses filhos 
de Beliai desavergonhados anarchistas , e insulta- 
dores atrevidos dos JVlinistros de j. C. , que nds 
os Ecciesiasíicos nao precisamos nem deTurcos, 
nem de Gemios, nem de Deistas , nem de Ma- 
terialistas para conhecermos os deveres do nosso 
estado , e mnito menos as obriga^oes sagradas , 
que a Religiáo, que professamos , e de qne so- 
mos Ministros , nos impoe , e nos manda fielmente 
observar. Saibao , cm fim , esses incircumcisos Phi- 
listheos, que nós os Ecciesiasticos temos o Evan- 
gelho e as Epistolas dos Apostolos. Os Canones 
dos Concilios , os Escritos dos Santos Padres , os 
Decretos dos Pontifices , as Pastoraes dos Bispos, 
em fim , as luzes do Espirito Santo para nos ensi- 
nar quaes sáo os caminhos , que conduzem para 
a vida eterna , e os que leváo para os precipi- 
cios do inferno. 

O celibato náo he contrario aos pr ncipios 
da natureza , nem ao bem da sociedade , apesar 
dos delirios do Carioca Constitucional. Posto que 
os homens , e as mulheres pela natureza sejao 
aptos para a procrea^áo dos filhos , comtudo co- 
rao sao entes livres , e racionaes podem conter' 
os movimentos naturaes da carne refreando cs 
seus appetites , c paixoes , e nisto nos distingui-- 
mos dos brutos. Deos havendo creado os nossos v 
primeiros pais Ihes disse : crescei , e mnltiplicai , 
e enchei a terra. Estas palavras nSo impoe hum 
preceito rigoroso a cada hum dos filhos deAdáo- 
in individuo. , ellas sáo huma ben^ao , e nao hu- 
ma Lei. O Texto claramente o mostra. Benedi -■ 
tátque illis Deus , et ait : creseile , et multiplicami - » 
ni , et replete terram. Genes. c. i. v. 28. Ifsta í 
mcsma benyáo o Creador deo. .tambem aos^anL; 
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maes , e ella denota a feci»ndic!ade de que Deor 
os dotou , sem a qua! nem os homens, nem os 
ammaes , nem os peixes , nem as aves poderiáo 
multiplicar , c povoar a teira , o mar , e o ar. 
Quando fosse huma Lei como pertendem os Pro- 
testantes, e os Libertinos , elia seria só para os 
primeiros homcns , e nao terLn lugar em sentido 
rjgoroso depois que o mundo está povoado. As- 
sim como pereceria o genero humano se o celi- 
bato fosse geral , da mesma sorte se o cazamento 
íosse geral a terra á muitos secnlos que nao po* 
deria sustentar mais os seus habitantes. Deos dc 
tal sorte em sua providencia tem disposto as cou- 
sas que a tcrra está sufficicntemente cheia apesar 
de nem a metade dos homens havercm procrea- 
do filhos. Tambem todo celibato nao he contra- 
rio á sociedadc. O celibato libertino , que nao 
admitte jugo matrimonial para melhor, e a seu 
salvo correr pelo campo da luxuiia , e da liber- 
tinagem , esse he verdadeira peste da sociedade 
e como tal prohibido por todas as leis divinas , 
e humanas , porém o celibato virtuoso por moti- 
vo de consciencia , de Religiáo, e de perfeifao 
Lvangelica nao he nem póde ser nocivo á socie- 
dade , antes utilissimo a quem o observa , e aos 
outros , nao só pelo bom exemplo da virtude da 
eastidade , mas tambem pelos maiores servi^os , 
que póde fazer á igreja , e ao Estado , achan- 
do-se desembarafado de familia, 

Tambem , caro Amigo , tao longe está o ce- 
libato Clerical , e Religioso de náo influir para 
maior bem da Reiigiao, que peio contrario elle 
muito concorre para o decóro, e honra da mes- 
ma Religiáo ; pois que attrahindo maior respeito 
dos povos sobre os seus Pastores , que elles reco- 
uhecem ser homens dc notoria continencia ; este 
lespeito recahe sobre a Religiao, que taes Minis- 
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tros fórma. He certamente grande gloria, e pri- 
vativa da Reiigiao Catholica serem os seus iMinis- 
tros todos ceiibatarios ; quando pelo contrario os 
JVlinistros da R-eligiao Reformada , e Prégadores , 
.como elles se inculcáo , do verdadeiro Evange- 
Iho , raros ou nenhuns se encontrao , que nSo se- 
jao cazados. Ora se a continencia he hum Dom 
de Deos , como nos ensina a Sabedoria , c. 8 . 
v. 21 , segue-se ser grande glor-ia para a Reiigiao 
a cujos Ministros Deos concede tao relevante e 
«special gra^a. Este tem sido hum dos motivos t 
que tem feito a muitos Protestantes , e Calvinis- 
tas abra^ar o Catholicismo. Eu , diz o Prin- 
cipe Antonio Ulrick , quando cheguei á minha 
madura idade frequentemente me vinha isto ao 
pensamento , e foi huma das causas , que me fez 
inclinar a abragar a Fé Catholica Rómana. Reli- 
giáo Cathoiica em Triumpho. Consid. 28. — O 
mesmo Sercnissimo Principe diz em outro lugar 
da mesma obra. A continencia , aquelle singular 
Dom de Deos náo he observada pelos Ministros 
Protestantes , assiru como he por tantos homens 
e mulheres rdigiosos da Igreja Catholica Roma- 
na , que pela grafa de Deos nao sómente vivem 
no estado da continencia , mas tambem da pura 
virgindade sem mancha ou nodoa. Accrescenta 
mais. Depois da exacta pesquisifáo , que pude 
fazer, náo tenho achado huma unica Na^ao pagá , 
que tenha abrafado o Lutheranismo , ou o Calvi- 
nismo , ou qualquer das nossas novas seitas. Todos 
os seus proselitos , táo longe quanto posso alcan- 
$ar , sáo debochados e perdidos Christáos , os 
quaes náo tem e m toda a sua probabiiidade , ou 
apparencia, outro qualquer motivo de desprezar 
o Gremio da Igreja. Catholica Romana , senáo 
sensuaes praseres , e s-atisfafóes mundanas ; a mais 
íacionavel conclusáo , que pude extrahir íoi ; quc 
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a Rcli-giao Cathoüca Romana devla ser preTenda' 
pela continencia dos seus IMinistros , e pessoas 
Rdigiosas , a todas as nossas innovadas seita*,. 
Rogo he falso , e sacrilego quanto diz o Aman- 
te da Umanidade , affirmando que o celibato re- 
ligioso nada inílue para a pureza , e gloria da 
Reiigiao. — E como para taes homens nada va- 
lem á philosophia , e a razao eu me esfor^arei 
por convence los com argumentos Theologicos , 
e provas da Escriptura , e dos Conciljqs , e al- 
gnns factos da Igreja , que ignorao. — O Aman- 
te da Umanidade persuadido de que elle he 
o verdadeiro Padre Mestre do Clero Rrasileiro, 
náo se envergonha de querer endnar-nos o que 
desgracadamente leo em Livros envenenados de 
Authores Protestantes * que muito se tem esfor- 
ifado em combater o celibato da Jgreja Catholi-.- 
ca. He pena que este Seniior perdesse táo ntal 
o seti tempo ! e que nos venha prégar sem que 
Jhe éncommendassemos o Sermáo ! Tem pa- 
ciencia , Amigo , que ouvirás cousas grandes ; e 
tambem porque fas est , et ab hoste doceri. — A 
Religiao ou se toma pela virtude moral , que 
inclina o homem a render culto ao Creador - r diz. 
o sapientissimo Amante da Umanidade , ou por 
certa sociedade quc rende a esse o culto ; ou 
se toma pelo culto , que se deve ao Creador : 
náo sei , Senhor Redacror , de que modo possa 
o celibato dos IMinistros dessa Religiáo influir 
em sua essencia e pureza. — Grande ignorancia 
aífectada , ou malicia refinada ! Sim , caro Ami- 
go , huma cousa he o culto em si mesmo , ou- 
tra a disposi^áo com que se presta o culto. Abel 
sacrificava , e tambem Caim mas o Senhor ac- 
ceitou o Sacrificio do innocente Abel , e regeL 
tou o do velhaco Caim. E porque ? porque se- 
gundo diz S. Paulo, Abel pela sua fé oáéreceo 
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a Deos rnuito maior sacrifieio que Caim , pela 
quai aicanqou testemunho de (jue era justo, Raíbr. 
c. ii. v. 4. Se Abcl nfro tivesse meihores dis- 
posiyues (jue o seu Jrmfto , o seu culto náo se- 
ria táo agradavel a Deos. — Qi_iaado Deos 
se dignou fallar aos homens , e mui positivamen- 
te requeria Venera^ao , e sacrificios nSo consta 
de hunra só linha das santas paginas , que fizesse- 
remover dos seus Altares os Sacerdotes , que ti- 
nháo filhos , e mulheres , pelo contrario a cada. 
instante falia nas mulheres , e filhos dos Sacer- 
dotes. vSeguem-se varios Textos do Levitico , &c. 
— Na Lei Antiga o Senhor escolheo huma Tri- 
bu aentre os doze de lsrael , a qual consagrou , 
e declicou aoseuCnlto, cujo Sacerdocio era here- 
ditario. Ora nao poderia haver essa legitima heranfa 
sem que os Sacerdotes e Levitas fossem cazados 
segundo os preceitos rituaes , que Moysés lhes 
prescreveo da parte do Senhor. Logo sem que 
Deos deixe de ser o mesmo podia determinar 
huma cousa na Lei Escripta , e outra na Leí 
da Gra$a. Sim , caro Amigo , áquelia Lei de 
ÍVloysés era huma figura , e sombra da Lei de 
J. C. naqueila sacrificavao-se touros e carneiros^ 
os Sacerdotes sustentavao-se das carnes destes 
animaes offerecidos ao Altissimo ; nesta immola- 
se , e sacrifica-se o cordeiro immaculado , que 
trra os peccados do mundo , e. o Saeerdote re- 
eebe real , e verdadeiramente o Corpo , e o San- 
g.ue de J. C. verdadeiro Deos , e verdadeiro Ho- 
mem, Por cujo motiv.o o Sacerdocio da Lei da. 
grafa mil vezes mais santo , que o da Lei Es- 
ciipta , requer huma pureza angelica mnito su- 
perior á dos Sacerdotes , e Levitas dos Mebreos. O 
/\mante da Umanidade devia pen&ar assiin , co- 
siao a Santa igreja sempre pensou , para náo di~ 
z£E despropositos x comparando 0 Sacer.doc k> dc; 
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J. C. com o de Aram. Amhos s§o santos ; mas 
o de J. C. Santissimo. Devia lembrar-se de rjue 
o Senhor mandou por Moysés que se preparasse 
o Povo para receber a Lei no Sinái pela absti- 
nencia de suas mulhcres por tres dias, e que o 
Pontifice Achimeiec nao deo os p§es bentos a 
David sem que este Ihe certificasse , que elle e 
os seus criados se havi 5 o abstido de coito carnal. 
— Se lan^armos os olhos pela Historia da Igre- 
ja , Religiao , e doutrina dos Apostolos sabere- 
mos que todos estes á excep^ao de S. Paulo e 
S. Joao foráo cazados: como nos assegura Santo 
Ambrosio. — Omnes Apostoli exceptis Joanne et Pau - 
lo uxores habnerunt. — Como o Amante da Uma* 
pidade citando de cór a passagem de Santo Am- 
brosio níío mostrou o íugar das obras deste San* 
to Doutor em o qual affirma serem cazados to* 
dos os Apostolos excepto S. Jo£o , e S. Paulo , 
nao se póde escandalizar de que eu negue esta 
authoridade ; porque do Evangelho unicamente 
eonsta , que o Apostolo cázado fora S. Pedro , 
de cvtja sogra se faz men^áo. Nem na Historia 
da Igreja, Religiao , e doutrina , como assevera 
o nosso Amaníe da LJmanidade , se faz mencáo 
alguma de serem cazados os Apostolos , e quan* 
do elles fossem , que se segue ? que elles deixá- 
réo as mulheres como fez S. Pedro para segui- 
rem a J. C. Ecce nos reliquimus omnia , et secuti 
iumus te. Os Protestantes , que de tudo se apro- 
veitáo para disfar^arem os seus sacrilegos caza- 
mentos, percendem provar com S. Clemente de 
Alexandria que muitos Apostolos tinháo sido ca- 
zados. Este Padre dísputando com certos here- 
ges , que condemnaváo o matrimonio , diz; “ con- 
demnaráo elles os Apostolos ? Pedro , e Filippe 
ttveruo filhos , e este ultimo cazou as suas fi- 
Jh^s. S. Paulo era huma das suus Cartas $áo póe 
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difficukiade de fallar da sua espos'a , elle a nao 
levava comdgo , porc]ue náo tinha necessidade 
de muito ^ervi^o. hc, — Ora o mesmo S Paulo 
confessa , que cdle náo era cazado. O Philippe, que 
íinha duas fiihas , era hum dos sete Diaconos T 
e náo o Apostoio. Estes dous erros de S. Cle- 
mente forao notados peios antigos , e modernos ; 
e o quc resulta destas passagens he , qtie os Apos*. 
tolos náo viviáo conjugalmente com estas perten- 
didas esposas. — O mesmo S. Paulo na primeira 
Epistola a Timotheo e. 3. v. 2. diz : Importa , 
que o Bispo seja irreprehensivel ; esposo de liu- 
ma só mulher ; sobrio ; prudente ; Stc. — Qra^ 
porque razáo o Amigo da Umamdade , ou o Au- 
thor Protestante, que elle copiou , envolveo no 
£íf<r. concertado , casto , hospitaleiro , e doutor ? 
Porque o casto , em latim pudicum Ihe ianfava 
abaixo a igrejinha, ou punha-lhe a calva á mostra. 
— No verso 12 tem : Os Diaconos sejáo esposos 
de huma só mulher , que governem bem a seus 
filhos , e a suas cazas. — Porque motivo ficou 
tambem em silencio o preceito do Apostolo ao 
mesmo Timotheo no cap. 5 v. 22. : Conserva-te 
a ti mesmo casto. Te ipsurn castum custodi ? Porque 
esta palavra mete medo aos Amantes da Umani- 
dade , e fogem della como o diabo da cruz. — Se 
adiantarmos nossas vistas ao Seculo IV. da Igreja 
vcremos o Concilio d’Ancyra, celebrado no anno 
314, ordenando , que se os Diaconos declararem 
ao tempo da sua ordenafáo , que elles querem ca- 
zar-se , nao sejáo privados do exercicio das suas 
func^oes se cazarcm. — Mas náo ordenou , que 
os Presbyteros fizessem semeHiante declara^áo , 
nem que se podessem cazar depois de orckna- 
dos ; c isto nos basta. — No Concilio de Nicéa..... 
— ]á vistes , caro Amigo , o que naquelle Con- 
ciiio se dcciarou, e tambem os motivos , que ú» 
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verao os Padres Nicenos para scguir o voto do 
Bi'po Paphanucio. E tatnbeui leítes o que deter- 
íuinou o Concilio Trullano , e qual Jie a disci- 
plina da ígreja Grega , a despeito de nao ser adop- 
tada pela igreja Latina , e expressamente desop- 
provada pelo Papa Sergio I. que nao qtiiz nem , 

receber nem ler as Actas do dito Concilio ape- 
sar dos esfor^os , e persegui^óes do Imperador 
Jasíiniano. Tal era o afterro , que a Igreja toda 
do Occidcnte tinha no Seculo Víl. as Constitui- 
^óes Apostolicas écerca do cebbato Clerical , e 
Religioso ! Gritem embora os Hereges , e os Li- 
Ipertinos , asseverando o contrario , elles nada pro- 
v5o em seu favor , ou antes , em favor de snas 
paixóes. 

_ Vejamos mais o que díz no mesmo Seculo 
Santo Athanaz-io , escrevendo a Draconcio , que 
recusava acceitar o Episcopado para melhor se en- 
tregar á penitencia : 4Í Apcsar de ser Bíspo diz 
o Santo ) he livre o jejuar , e náo beber vinho: 
nós temos conhecido Monges muito comcdores , 
e Bispos grandes jtjuadores : muit®s Bispos , que 
minca se cazaráo , e muitos monges , que tenr 
filhos : em fim , he permittido em qtialquer es- 
tado o fazer-se as abstinencias , que se quer. • 
J5sta passagem da Carta de S. Athanazio estn toda 
falsificada , interpolada , e mal traduzida , sem dti- 
vida pelo Autlior Protestante , donde o Amante 
da Umanidade a foi buscar para enfeitar com ella 
a sua Correspondencia da Astrta. Draconcio era 
Monge , e tinha sido ordenado Piispo , mas co- 
mo temesse as obriga^Óes do novo estado , e pre- 
ferisse a elle os rigores da penitencia , desam- 
parou a sua Igreja , e fugio para o seu mosteiro. 

Athanazio escreveo-lhe exhortanclo*o a qtte vol- 
tasse a tómar conta do seu rebanho , porque sen- 
do Lispo podia tambem ser penitente j e entre 
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otitras móitas cousas Ihe diz : <f Pódes nüo beber 
vinho como 'fimotheo , jejuar frequentissimamentc 
corao costumava Paulo ( o Eremita ) , de sorte que 
jejuando tu ao exempio deste pbssas cont a tua 
iloutrina saciar os outros ; e em quanto toleras a 
,sede abstendo-te da bebida , dás de beher aos 
outros instruindo-os. Pcrtanto , n§o estejas pelas 
objecvoes dos teus conselheiros ; porque nós co- 
nhecemos nao có Bispos , que jejufio , como tam- 
bem monges , que comem. Conhecemos Bispos , 
que se abstém do vinho , c tambem monges , que 
o bebem. Conhecemos Bispos , que fazem mila- 
gres , e monges , que os nüo fazem. Ha tambeni 
muitos dos Bispos , que nunca cazarño , e achao* 
se monges , que tiverño filhos , assim como pelo 
contrario vemos Bispos paes de filhos , mon* 
ges, que nunca tiverao posteridade alguma. Vi- 
nios tambem Clerigos , que sofircm a fome , e- 
monges , que jejuao. Assim , póde cada hum obrar 
de hura niodo , e tambem de outro. Porém com- 
batao todos era quaiquer parte ; porque a coroa 
nüo se dá pela razao do lugar , porém sim dos 
merecimentos. ,, Epist. ad Dracont. t. i. p. 263. 
Eis aqui , Amigo , o Texto verdadeiro de Santo 
Athanazjo , que procurei fielmente traduzir para 
melhor conhecercs as espertezas dos inimigos do 
celibato religioso. Aqui náo se encontráo monges 
muito comedores , nem Bíspos grandes jejuadores , 
porque as paiavras Latinas comedant e jejunent , es~ 
tao em toda a sua simpiicidade. Tambem do Texto 
se náo póde inferir , que os Bispos estivessem ma- 
rhaimente vivendo com as esposas , e muito me- 
nos os Monges , porque estes estavao iigados pelo 
voto solemne de Castidade , e nos inosteiros náo 
entráo mulheres. Os filhos , de que falia o Sanro , 
LaviGo sido procrcados antes da Ordcnac,áo Epis- 
cqpal, e da profisiáo Monachal. Tanto ihto he 
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assim , que já nesse tempo o Concilio de Nicés 
havia prohibido , qne se cazassem os Bispos , e 
os Presbyteros dopois de ordenados, pois que Santo 
Athanttzio assistio a essc Concilio, sendo Diacono, 
cm companhia do seu Bispo Alexandre , e sabia 
muito bem o que nelle se tinha determinado. 

— Eti pudéra , Senhor Redactor , acarretar 
outras muitas authoridades de Concilios , e de 
Santos Padres , que assás comprovúo existirem na 
]greja Catholica Romana Padres cazados até o 
undecimo Seculo, cm que Gregorio VII. fulmi- 
uou excommunhües contra os Padres , que repu- 
gnaváo abandonar suas esposas ; ou náo uzassem 
do ministerio Ecclesiastico. — Náo pcde acarretar 
nada ; porque nao ha hum sd Concilio na Igreja 
C. R. que promettessc ordenar homem algum ca- 
zado sem se separar da sua esposa por mutuo con- 
sentimento de ambos os consortes , e menes ainda 
-cazar-se depois de ordenado in sacris. O celibato 
Clerical , e Mcnachal sempre se conservou em 
todo o vigor no Occidente. Tambem Santo Padre 
nenhum Latino dos primeÍFOs Seculos apoiou o 
rnatrimonio dos Clerigos. Oh ! se os Protestantes 
pilhassem authoridades de S. Cypriano , de S. Agos- 
tinho , de S. Jeronymo, de S. Ambrosio, e de 
outros , como náo triunfariao elles l Assim , desdc 
o IV. Seculo , cm que a Igreja teve paz , c co- 
me^ou a organisar a sua disciplina , impoz csta Lci 
tanto no Oriente , como no Occidcnte , com a 
aeguinte diíferen^a , que no Oriente os Rispos r 
Presbyteros , e Diaconos conservaváo depois de 
ordenados as suas mulheres, e no Occidente nao 
se ordenaváo homens cazados, e os que já esta- 
váo cazados separaváo-se de suas mulheres; poréni 
ncm em huma , nem em outra Jgreja, náo se per- 
mittio cazar depois da ordena^áo. l>to he o que 
achará o Amante daUmanidade, porém náo ihe; 
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fará conta acarretar. Para confusao destes fallado- 
Tes insensatos , léde , caro Amigo , os Canones 
dos Concilios Lusitanos , e Hespanhoes ; diz o 
de Elvira, Can. 33 : “ Agradou prohibir de to- 
do aos Bwpos , Presbyteros , Diaconos , e Sub- 
diaconos , postos no seu ministerio , que se ajun- 
tem com as suas muiheres, e gerem filhos , o 
que isto fizer seja deposto. ,, Este he o primeiro 
Canon , que todos os Canonistas citfio a favor do 
celibato dos Subdiaconos. Por quem foi elle es- 
tabelecido , diz o Concilio i. de Toledo , em 400. 
no Canon i.° Toletano <c Se alguns dcpois da 
prohibí^áo dos nossos antecessores Lusitanos nao 
sc abstiverem do uzo do jVlatrimonio com as suas 
consortes nfio conseguiráo a honra do Presbyte- 
rado. E se álgum Presbytero antes deste inter- 
dicto tiver produzido filhos nao passará de Pres- 
bytero para Bispo. ,, Os Padres do Concilio If. 
dc Toledo determinarao assim : “ Sobre aquelles , 
que os Pais desde os primeiros annos da infancia 
destinarao para o Clero , determinamos , que tanto 
que forem tonsurados , e entregues ao rninisterio 
dos escolhidos na Igreja , presente o Bispo , sejáo 
instruidos pelo seu tMestre; e tanto que fizerem 
18 annos de idade , á vista dc todo o Clero Ihea 
pergunte o Bispo se elles querem cazar. Se a elles , 
inspirando Dcos , Ihes agradou a gra^a da Cas- 
tidade , e promettem , que a hüo de guardar sem 
se cazarem , entSo como pertendentes de huma 
vida perfeitissima sujeitem-se ao suavissimo jugo 
do Senhor , recebáo o gráo de Subdiacono. Os 
que depois recorrerem ás nupcias terrenas condem- 
nem-se como réos de sacrilegio. ,, Este Concilio 
he do anno de .447. Portanto , caro Amigo , náo 
te illudáo as basofias do Amante da Lmanidade, 
elle só pdde acarietar mentiras, imposturas, e pa- 
íranhas como as que se seguem. — Ao que áq 
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cppOTj qu-así toclo o Clero do Concilio de Eford 
presidido pelo Arcebispo de Maience ; e diz o 
Histbriatlor , qne qu.nío melhor era o sugeito , c 
mais santo o Sacerdote , taruo mais rcsistia á de- 
íiberafao Gregoriana : i r, i]uisque vir tnehor , aut 

Sacerdos sanctiar , hoc plus vehementias repHgnobat. — 
Como podiüo ser perfeitos , e santos , Clengos con- 
cubinados, desobedientes , e revoltosos ? diz o Au- 
thor. E quem he esse Author ? Discipulo de L,u- 
thero, ou de Caivino. I 3 asta. Ex/ructibus eorum co- 
gnoscetis eos 

Fara que , meti bom Amigo , penetreis^ 
bem este facto historico , as^ás desfigurado , e 
maiiciosamente acarretado peio Amante da Uma- 
jiidade , a fim de impor , e illudir , convetm 
saber, que com a irrup^ao dos Barbaros os Chris- 
táos náo podéráo viver no meio de huma géra- 
$ao táo corrompida sem participar dos seus vi-. 
cios , e por esEa razño foi pouco a pcnco afiro- 
Dcando a Disciplina da igreja á medida , que os- 
máos costumes prevaleeiao. E posto que os Fran- 
cos se fizerao Christáos , os Godos , os Lombar- 
dos , e outros de Arianos se tornáráo catholicos , 
afierrados ás suas supersti^oes antigas abra^aváo 
o exterior da ReligiSo sem tomar o seu espirito. 
As Igrejas tinhao na verdade grandes patrimomos 
uesses desgra^ados tempos , mas esses bens erfo 
huma tentafáo continua para os Senhores , que 
tinháo sempre as armas nas m§os ; assim os Bis- 
pados , as Abbadias , e as Parochias mais rendo- 
sas foráo usurpados quasi todos por homens ir- 
dignos , c]ue delles se apoderárfio pela for<,a : 
muitas vezes luim Grande a mño armada esic.- 
belecia neiles hum filho de menor idade , hum 
parente dissoluto , e ignorante para em nome del- 
les comer as rendas da Jgreja. O Clero rela- 
sado nos seus costumes , e peia aiaior parte igno- . 
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rante , n?o atrendia para as vozes , e exhorta^oes 
dos seos B.i$po$ , os Co.n.ciiios erío raros por cau.- 
sa das guerras coimnoadas , em fim se o Chris- 
tianismo náo fosse obra de Deos teria certamen- 
te siíc unibuio d.-b ¡x • de auaqnes violentos ; pois 
que por toda. a paue reinava a simonia , e a 
concobinagem , dos quaes vicios os Kcde iasticos 
n'o erao i/.etnptos , e ta!ve¿ elles daváo os mais 
etcandalosos exemplos. Nerta 5 . triues ciccumtancias 
suscitou [>eo« hum Ponti-fice zcloso , quaj foi S. 
Gregorio VIí para exterminar estas duas pestes 
do rebanho de h C. Fulnrinou excqmraunhoes 
sopre exeommunhóes contra os Ecclesiasticos , 
náo iegitunamente cazados , como pertende o 
i\inante da Umanrdade , porém verdadeiros con- 
ci. ! inados , e pnb! cos sacrrl sios. Huns obedecérao 
piomocamente , e largáraoas conv ubinas , outros 
desobedecéráo , outros resistiráo , e se revoltáráo 
concra as censu.a do Santo Pontifise., Se o Aman- 
te da Uinanidude lé-se esta historia em Fleury , 
ou em outro qualquer Historiador Orthodoxo , 
n?o toria o atrevimento de insultar aquelle grsn- 
de Papa , que taiuo padeceo pelo amor de ]. C. , 
e pda Disciplina da sua Igreja. O Concilio de 
Eriord propnamente nao íoi hum Conuiio , po- 
r.éni huma, Jonta Ecciesiastica , e cora tudo el- 
le obedeceo ao Papa apesar do tumultuoso mo- 
t.im de alguns Ecclesiasticos , que o Historiador 
da paixáo do Amigo da Umanidacie diz serem 
os homens mais de bem , e inais Santos, e que 
por essa razüo mais repugnavao largar as concu- 
binas. Qj_ie bellos Santos !í rezará delies o Aman- 
te da Urnanidade ? 

— Eu quizera só saber se o Deos dos Chris- 
taos n5o he o rnesmo Deos de Abraham , de 
Moysés , e de David , e se o Deos do Papa Dre- 
gono Yil tetn outros sentimentos, que o Deos 
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de S. Paulo, Santo Athanasio , e Santo Ambro- 
sio.— Ora, Amigo, que outra resposta melhor 
se póde dar a semelhante Charlatao do que man- 
da-lo lavar a cabe^a na Carioca ? — As frequentes 
persegui^Óes nos primeiros Seculos do Cbristia- 
nismo ; e a necessidade de vagarem os successo- 
res dos Apostolos de Villa em Villa , de Cidade 
em Cidade , e de Provincias em Provincias tanto 
para prégar o Evangelho , como para fugir aos 
attaquei dos tyrannos , foi quem introduzio o ce- 
libato , necessidade , que hoje tem cessado intei- 
ramente , assim como os motivos porque S. Gre- 
gorio VII fulminou as excotnmunhoes menciona- 
das. — Nós já mostrámos qual seja a verdadei- 
ra origem do celibato Clerical e Religioso se- 
gundo a doutrina da ígreja. Esta que assignao 
os Protestantes he falsa , e com mentira para del- 
Ja se tirar a conclusao , que tira o Amante da 
Umanidade. A Igreja presentemente está em paz, 
ergo , cazameme-nos. Eu porém concluo de outra 
maneira , dizcndo : Logo que a Igreja teve paz , 
inspirada pelo Espirito Santo para maior perfei- 
£íío do Sacerdocio prohibio o cazamento aos Mi- 
nistros do Altar ; e como até o fim dos Seculos 
]. C. nao ha de desamparar a sna Igreja , assim os 
Sacerdotes nunca seráo cazados apesar dos esfor- 
qos da impiedade , e da libertinagem. 

Está se-me representando agora á imagina- 
(fáo , caro Amigo , que chegao aos pés do Santis- 
símo Padre LeSo XII tres Oradores , o Amigo 
da Umanidade , o Carioca Constitucional , e o 
Anthcelibatario (trempe da Astréa) , e que diz 
o primeiro : Beatissimo Padre , nós humildes Ora- 
dores vimos rogar a V. Santidade , e pedir reve- 
rentemente , que V. Santidade conceda Dispen < -a 
para os Clerigos do lirasil póderem cazar ; por- 
que além de outras muitas razocs , que temos a 
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nosso favor, huma he , qoe estando a Tgreja ern 
paz devem tambem viver em paz os seus IVl'nis- 
tros satisfazendo os appetites da carne com legi- 
timas esposas para maior regalo das suas almas; 
(que a isso acudirá logo o Carioca ) dizendo : 
Apoio, Santissimo Padre , a rogativa do meu col- 
lega , porque sendo eu destinado desde o berfo 
por meus pais para o estado Ecclesiastico com tanto 
empenho , e devo^áo a S. Pedro , que até me 
mandiíráo fazer huma abbatina com sua capa de 
prcgas , por eu nao poder tra^a-la , e táo crian^a 
cra eu ainda que fui levado á amostra a huma 
parenta Religiosa do Convento d’Ajuda , onde 
fui introduzido pela roda da portaria, mas de- 
pois de formado em Leis rennnciei a voca^ao de 
meus pais, e sentindo no mcu corpo grandes cc- 
michóes , que as nao podia soffrer , cazei me , 
e sou pai de 7 filhos ; assim ficou perdida a so- 
brcpeliz dc rede ou tramoia , que ininha tia fa- 
zia de dia , e dcsmanchava de noite , e hum 
amicto , que custou 4 dobras (1 j : que cntáo o 
Anti-celibatario , tirando debaixo do bra$o o scu 
Gmeiner , disse ; Aqui tem V. Santidade este 
grande Canonista , que confirma tudo quanto pe- 
dem os Oradores. Este Canonista he o que V . 
Santidade deve consultar, e seguir nesta materia; 
porquc he hum Dootor desabusado da escola do 
liispo de Pistoia , e izempto de prejuizos da ran- 
£osa antiguidade : e que a estas táo pias, c ca- 
tholicas rogativas , historias , e concelhos , se di- 
gnou S. Santidade de rcsponder : JMeus Filhos , 
vós náo sabeis o que pedis. Esta Sé náo póde 
estabdecer , nem mudar cousa alguma contra os 
cstatutos dos antigos Padres; entre nós vive com 


(1) Veja-sc a Astréa N. 197. 
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jyro'fundas ralzes a antiguidade , á qual os De* 
cretos dos Padres sancion .ráo reverencia. Conhe- 
^o qne todos estaes desorganizados das cabeC'as 
por iiberalismo em excesso , hide cura las na IIha 
.Anticira, que náo está dao.ui muito distante ; lá 
ha bastante eleboro. Ite in pace. 

Finalmente conctue o Amante da Umunida*» 
de a sua correspondencia dizendo : — Supponho, 
Senhor Redactor ser de sobejo , o que tenho ex- 
posto para desfa/.er as nuvens de ignorancia, 
que tapao os olhos do entendimento cPesses mi- 
seraveis , que consideráo o celibato dos Padres 
como hum dogma tbeologico : ou hum attributo 
da Trindade Santa. Qiteira se convier dar lugar 
em sua folha a estas interessantes iinhas , que 
Jbe pede hum Amante da Umanidade. — Seria- 
mos , meu bom A A rnigo , os mais miseraveis dos 
homens , se para desfazer as trévas da ignoran- 
cia precisassemos das luzes do Amante da Uman- 
mdade. Sim , caro Amigo , nós temos o Evan- 
gelho de J. C. , temos os Apostolos , os Santos 
Padres , os Concilios , os Doutores , e a Igreja 
iHuminada, e dirigida pelo Espirito Santo ; temos 
os Pontihce5, os Bispos , as Universidades , e 
grandes Theologos , e Moralistas , e com tudo 
andamos ás cégas ! vem hum , níto sei ciuem , 
com o seu papelinho insultante , mentiroso , ca- 
viloso , sem authoridade , nem missáo alguma , 
pertendendo subverter a disciplina da Igreia , os 
Sagrados Canones , e Conítituqoes Pontificias , 
e sern pejo algum se nos inculca por hum gran- 
de iuzeiro ! .Mas náo he de espantar ; porque o 
mesmo Satanaz se transtorna em Anjo de luz , 
segundo diz o /-Xpostolo S. Paulo. Por tanto re- 
caia sobre e>te perilampo do inferno o anathema , 
que o Doutor das Gentes lan^ou sobre qualqtier, 
^inda mesmo hum /Injo do Ceo , que viesse ensi- 
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rmr o contrario do que elU ensinou, Nds ní!o 
reputamos Dogma de fé a lei do celibato Cle- 
; rical e religioso, e muito menos attributo da San- 
ti.ssima Trindade , como falsa , e insolentemente 
assevera o Amante da Uinamdade ; porém res- 
peitamos , e obedecemos como preceitos do mes- 
mo Deos as Leis da Santa Igreja nossa Mae e 
Mestra ; porque escripto escá : aquelie que vos 
ouve , ouve a mim , e aquelle que vos despre- 
za , despreza a mim , o qne me de^preza , des- 
preza aquelle que me enviou. Qui vos auéit , 
tne audit , et qui vos spernii , me spernit. Qui autcnz 
me spermt , spernit etm , qui miút me. Luc. c. io. 
v. 16. Ora se taiuos Concilios, e tantos Decretos 
dos Pontifices da Igreja , e por ultimo o Sagra- 
do Concilio Tridentino tem determinado , que os 
Ministros da Igreja nao sejSo cazados , e nem 
possáo cazar depois de ordenados in sacris , he 
excesso de ntrevimento, de desprezo , e de rebe- 
liao contra q mesmo }. C, , e contra Deos seu 
Pai , e contra o Espirito Santo , que illumina , 
e- dirige a Igreja , pertender , ensinar , e prégar 
o contrario pondo os povos em confusao , escan^ 
dalizando os simplices, e perverrcndo os fracos ; 
<e o que mais he , e mais digno de recear , e 
temer , chamando sobre a lgreja do Brasil ou 
bum scisma , ou a heresia ; porque o Papa nSo 
deve , nem pc5de annullar huma Lei t§o antiga , 
e veneravel tanto na lgreja Latina , como na 
Grega , permittindo cazarem-se os Clerigos drpois 
da sua ordena^ao. Por tanto s caro Amigo , sc 
.alguem disser : que os Clerigos coní-tituidos em 
Ordens Sacras , ou os Regulares que professárf.o so- 
jemnemente castidade , podem contrahir IMatri- 
monio , e que o contrabido he valido , nfio obs- 
íante a Lei Ecciestasiica , ou o voto. . . . seja 
flialdito» Anathema sit . Concil, Trid. cap. 9. Scss*; 
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24, ?e atguem disser, que o e'taao conjugal de- 
ve ser preterido ao estado de virgindade , ou de 
celibato , e que n 5 o he melhor , e mais santo 
permanecer na virgindade ou em celibato do que 
unir*se em Matrimonio. /Uuahema sit . Jb. Can. íc. 

Entre tanto , caro Amigo , pe^amos de todo 
o cora^'o , com humildade , e confianfa ao 
Pai Celeste , que despefa os raios da sua 3 uz tobre 
as Camaras dos nossos Dignissimos Deputados 
e Senadores , para que acertem nos scus traba- 
íhos Legislativos , e tudo encaminhem á maior 
gloria de Deos , estabilidade da Jgreja , e pros- 
peridade do Jrnperio ; como tambem que nos con- 
serve por muitos e felices annos o nosso sempre 
ilugusto Imperador, e Perpetu0 Defei sor, e que 1 e 
ccnceda os necessarios auxilios , e superabundan- 
tes gra^as para exercer em btneficio espiritual , 
c temporal deste Imperio a soberana authoridade, 
que Deos Jhe confiou , e deposrtou nas suas mtíos 
por mtio da Acclama^ao dos Fovcs , para nos 
governar em paz , e justi^a , e debellar os ini- 
nngos do Throno, e do Altar. Taes s¿to os ar~ 
dtntes votos de quem se contessa ser 


Vosso Amante r e humilde Irmáo 


O Padre Ltáz Gonqalves dos Santos^ 


Eio de Janeiro 18 de 
Outubro de 1827» 
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APPENDICE X CARTA ANTECEDENTE. 


'\JÍ 

^j/JL Eu caro Amigo : Estava concluindo esta Car- 
ta , quando me chegou á mSo o Diario Flunvi- 
nense N. Q 90 de Quarta Feira 17 de Outubro ; e 
que pasmo náo foi o meu , quando nelle encon- 
írei o Voto Separado do Senhor Deputado , o 
muito Reverendo Diogo Antonio Feijó , que 
como Membro da Commissao Ecclesiastica léo na 
Augusta Camara dos Dignissimos Senhores De- 
putados , no dia 10 de Outubro , apoiando a In- 
dicayao do Senhor Deputado Ferreira Franga ! 

verdade , meu Amigo, grande foi o meu pas- 
mo , nc¡o so porque esperava que aquelia Indi- 
ca^áo fosse regeitada in iimine , mas tambem por- 
que me persuadia de que náo houvesse quem a 
defendesse , e muito menos hum Ecclesiastico. 
Mas quanto me enganei ! EHa foi recebida , e 
agora apparece hum voto em sua defeza , que 
a Augusta Camara mandou , que se imprimissc 
com urgencia , e se divulgasse segundo o prudente 
parecer de alguns Dignissimos Senhores Deputa- 
dos , a fim de que meihor se pudessc conhecer 
qual o espirito dos póvos a semelhante respeito , 
e qual o juiso , que os homens illustrados da 
Na^áo fórmáo ácerca de objecto tao melindroso. 
Aproveirando-me pois desta licen^a táo franca , 
€ judiciosa , náo por me julgar illustrado , mas 
por zelo , e honra do meu estado Clerical , que 
a Santa Igreja julgou c determinon , que para 
maior purez,a dos seus Alinistros, e melhor satis- 
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fa^ao dos seus santos deveres, devia professar cr 
celibato; seja-me permittido fazer algumas refie- 
3 ioes contra o voto do Senhor Feijó , com res- 
peito á sua dignidade Sacerdotal , e cargo de 
D.cputado da Na^íío , porém com liberdade Chris- 
ta , relativamente ás suas opinioes , e sentimen* 
tos phiiosophicos em materias de Doutrina Catho- 
iica , os quaes náo admitto , nem posso admittir, 
talvez , diga alguem , por ser eu fanutico , e hypo- 
crita. Est qui quccrat , et judiceU Vamos ao que 
mais importa. 

Diz o Senhor Depmado no seu voto , que 
á falia de liberdade da Imprensa : á proscrip^ao 
cle livros oppostos ás maximas ttltramontanas : ao 
horror, que jurtamente inspirava a lnquisi^áo , he 
a quem se deve impuiar a ignorancia , e os erroS' 
perpetuados nas nossas escólas a respeito do celi- 
bato Clerical. Ora, Amigc , nenhum homem de 
senso deixará de negar toda esta asser^áo : i. 0 , 
porque no Brasil nunca houve Imprensa, os li- 
vros todos Portuguezes , que tinhamos vinháo de 
Portugal , onde havia libcrdr.de razoavel de Im- 
prensa. AIIi somenie se prohibiao livros hereticos , 
Jibertinos, e anarchicos como por exemplo Uui- 
nas de Volney ,. Supcrstit'óes Descobertas , Retra- 
rcs ae Venus , &c. &c. Livros desta estofa longe 
de nos esclarecer , e desviar dc erros nos condu- 
zem para ¿a perdi$5o. 2. 0 , porque nurica houve 
cntre nós prohibiggo alguma de livros oppostos 
ás maximas uitramontanas. Em Portueal se im- 
primiráo, e corréráo pelo Brasil, a Tentaiiva Theo- 
íogica do Padre Antonio Pereira j a Traduc^ao» 
de Febronio ; os Discursos sobre a Historia Éc- 
clesiastica de Fleurv , e outras nniitas obras pou- 
co íavoraveis ás chamadas maximas ultramonta- 
nas , que nada mais sño do que opimots de gran- 
dcs Theologos, que outros grandes Iheologos re- 
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geitáo , e combatem ; porém que nada tem cor?- 
trario á Fé Catholica , quer se admittao, quer "o. 
3. 0 , porque a Inquisi^ao só náo deixava itnpri- 
niir , e correr livros máos , e pcrnicio^os, e já 
mais prohibto bvros de hoa domrina, e nunca 
castigou senño F. scriptores Heregcs, Libertinos , 
e Revolucionarios. Estes queixumes estáo presen- 
temente já tao saíados , e despresiveis , que nfto 
dáo muita honra aos que os fazem , porque nao 
ha quem náo conhe^a a impostura , e íalsidade 
deiies , como tanibem os fins sirvi>tros a tjue se 
dirigem. 4. 0 , porque a Doutrina Catholica Koma» 
na , a rcspeito do celibato Clerica! , hc hoje es- 
sencialmente a mesma , que foi ha mais de mil 
annos ; he a mesma no Brasil , que etn Roma , 
em Portugal , na Hespanha, na Fran v 'a , na Aus- 
tna, e em todo o Oi be Catholico , e náo involve 
errtv algum. Lrro he clamar contra a perfeifáo 
Evangelica , e querer sacudir violentamente o suave 
jugo do Senhor , que todos os Sacerdotes volun- 
tanamente acctnáráo quando receberao o Subdiaco- 
nado. 

Erra o Senhor Deputado quando appíica , e 
interpreta mal as palavras de J. C. 0 meu reino 
nüo he deste tnundo ; porque o Divino Mestre náo 
fallou a respeito de jurisdic$So aiguma da sua Igre- 
ja ; sómeute fallou de si , que voluntariamente se 
entregára nas máos dos Judeos , e bem se pudéra 
dtfender se quizesse. E quem negará , que J. C.* 
Fiiho de Deos , e elle mesmo Dcos, nSo seja ver- 
d.adeiro Rei, náo só deste , mas tambem de quan- 
tos mtmdos ha , e possáo existir ? Nno era elle 
llei como i'iberio em Roma , ou Heródes na 
Galiléa ; mas he Rei dos Scculos , Immortal, e 
Invjsivel , a quem só se deve a honra , e a glo- 
ria por todos os Seculos dos Seculos ; e cujo reino 
náo ter¿ fim. Com efieito, he cousa muito galan* 
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te , que os modernos philosoplios se sirvao dcstas 
palavras do Salvador para tudo quanto lhes agra- 
•da , atc mesmo para negar a subsistencia aos Mi- 
nistros da Igreja ! Tambem ru'o. deixa de ter certa 
gra^a repetir o Senhor Deputado o Preceito de 
). C. Dai a Cesar 0 que be de Cesar , e supprimir 
Dai a Deos ,0 que he de Deos , para affi.rmar , que 
a*áo eta possivd que o mesmo J. C. quizesse que 
a Igreja viesse perturbar com as s.uas leis a tran- 
quillidade dos lmperios. O que h.e evidentemente 
falso ; porque os imperios sdmente ficárao tran- 
quillos , e se acháo tranqtrillos quando recebéráo , 
e se sugeitáráo ás Leis da Sgreja , e fiejmente as 
observáo. O Senhor Deputado he que pcrtende 
com o seu voto táo exótico , como oítensivo da 
Santidade da Igreja, perturbar a tranquillidade 
delia , e po-ia etn constesna^áo,. 

Sabemos muito bem , caro Amigo , que até 
o Imperador fustiniano náo era rrecessaria a in- 
tervemjao dalgreja para a validade do cazamen- 
to natural , e civil. Pois que durante os primein 
ros seculos da Igreja o Matrimonio cra aos olhos 
dos ímperadores ChristSos hum contracto pura- 
mente civil , e da sua jurisdicyáo. IVIas sabemos 
íambem , que era huma especie de contradiccao 
que as Leis do Estado permittissem algumas cou- 
sas , que as prohibia a f'ehgiáo recebida no Es- 
tado. Por cujo rnotivo veio-se a conhecer , que 
se devia reunir o contracto civil ao Sacramento ; 
por tanto o Imperador Leáo , que subio ao Thro- 
no em 386 , poz a ben^áo nupcial no numero 
das formalidades necessarias para validar o caza- 
xnento , mesmo aos olhos da Lei civii , e esta 
Constituieáo de Leáo foi admittida , e practica- 
da por todos os Christaos , e coruinuou a ser ob- 
servada em todos os Estados Caxholicos. Assini 
0 somracto nuttfral , e civH , e o Eacramento 
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nao fizerao mais do qne hum sd, e mesmo acro’, 
e o Matrimonio se tornou em hum la£o indis- 
soluvel para todos os Catholicos. Agora , n¡eu 
bom Amigo , desejára perguntar ao Senjior De- 
putado do voto separado para que se afanou 
tanto era grangear citaeoes para nos ensinar aquil- 
lo , que nds á muito tempo já sabiamos apesar 
da falta de liberdade de Imprensa , dos terrores 
cla Inquisi^áo, e proseripfáo de livros oppostos 
ás maximas ukramontanas r mas náo he necessa- 
rio pergunfar. Ellc mesmo francamente nos diz 
nas tres conclusoes , que tira de todo o seu pa- 
lavroiio. i-.® Qiie he da privativa attribuifao da 
poder temporal estatuir impedimentos do Matri- 
monio, dispensar nelies , e derrogallos. z.° Que 
á ígreja sóntente compete estabelecer condifdes + 
e regular as fórmas , pelas quaes se possa vali- 
da , e licitameRte receber o Sacramento. ;p 0 Que 
o contracto , e o Sacramento sáo essencialmente 
distinctos, c]ue muitas vezes cstao , e podem es- 
tar separados aem inconveniente algum. Jc per 
íonsequens , que se o Papa náo quizer consentir 
no cazamento dos Padres , que elies civil , e va- 
lidamcnre se podem cazar , permittindo o Gover- 
no , e annullando o Senhor Deputado o impedi- 
niento da Ordem , c}ue no seu conceito va'eL taiv~. 
tufn quanlum nihiL 

Aías , caro Amigo , estas conclusoes nao sáo' 
verdadeiras e justas ena todo o rigor com que 
© 'táo enunciadas; e fallando catholicamente , chei- 
ráo a heresia ; vejamos. i.° O contracto natural 
d.o JVlairimonio íoi aben^oado por Deos. Dixií que- 
in Deus : cresciie , et multiplicamini , et replete ter • 
ram , e sobre este contracto he que entre os Ca- 
thohcos recahe o Sacramento, e náo sobre c con* 
tracto civil , que nada mais he do que hum& 
authonsatáo do Govccno debaixo de certas dau«- 
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sulas , que elle pxle livremente estnbelecer ", e 
derrogar para o bem da ordem social , c com 
as quaes a ígreja se conforma quando ellas , nSo 
se oppo/erem ás Leis de Deos. Ninguem di« 
rá certamente , que o Divirso Mestre fizcsse de- 
pender de forrmrlas, e caprichos dos homens , o 
contracto -natural , que eile elevou á dignidade 
de Sacramento : neni que foi por hum Decreto 
Imperial de Tiberio , hum Rescripto do Senado 9 
ou hiima Ordenan^ado Sanhedrim , que elle abro- 
gou o libello de divorcio , e restabeleceo a in« 
idissoíubilidade do Matrimonio ; e que náo po- 
desse dar á sua Igreja todo o poder de estabe- 
lecer impedimentos dirimentes , e impedientes do 
jMatrimouio , e que os Principes Chriwtaos n 5 o 
se tenhao sujeitado de bom grado a cste poder 9 
que tanto concorre para o bem , e ordetn dos 
seus Estados. Ninguem dirá , a náo ser hum re* 
finado incredulo, e iibertino , que a Igreja he 
huma usurpadora , quando faz uso do poder, que 
J. C. Princeps Regum terr<e . Apoc. c. i.v. 5. lhe 
concedeo indepcndentemente de qualquer sobe- 
rania humana ; e que he huma ignorante , e su- 
jeita ao erro no que respeita aos direitos dos So» 
beranos , e por consequencia que o E pirito San- 
to , que a dirige n 5 o he o Espirito de toda a 
verdade. Spinium Viritatis. Joan. c. 15 ,¿6. — [lle 
‘Oos docebit omnia. Cap. 14 v. 16. 

2. 0 O Sagrado Concil o Trinentino Ecu- 
n'enico , e congregado no Espirito Santo definio , 
e impoz pena de Anathema a quem negar , que 
a Igreja náo tem poder para estabelecer impedi- 
mentos dirimentes do Matrimonio , ou que tive- 
ra errado em os estabeiecer : Siquis dixerit , F.ctle* 
siam non potuisse constituere impedimenta Matrimo~' 
pium dirementia , vel in iis comtituendis errasse p 
4n(ithcma sit, Trid. Sess. 24. Can, 4. O mesmQ 
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Sagrado Goncilio definio , e impoz pena de Ana- 
thema a todo aquelle , que negar, que as causa^ 
INíatrimoniaes nao pertencem aos )uizes Eccle- 
siasticos. Siquis dixerit causas Matrmoniales non spec - 
lare ad jud ces Eceiesiasticos 5 Anathema sit. O Se- 
nhor .Deputado Feijó com o seu Gmeiner ncga 
tudo isto. A quem .julgaes vós , caro Amigo , que 
devemos crer , e seguir ■? quem tcrá mais authc- 
ridade , mais saber, mais piedade, os Padres dc» 
Concilio,, ou os Padres da moda nova , que se 
queretn cazar ? quem serao mais bem illumina- 
dcs , e dirigidos a»iuel!es a quem o Fspirito as- 
siste , ou aquelles aue sao insuflados pelo espi- 
rito , que vem nas Ladinhas , e logo depois Li - 
hcra nos Domine ? Tudo quanto di-z respeito ás 
vantagens, e convengóes IMatrimoniaes , ao estado 
dos filhos na ordem politica , seus direitos á suc— 
cessao de seu pai e mái , deve ser levado peran- 
te o tribunal civil; mas tudo quanto respeita ao 
Sacramento , ao la^o , á vaüdade , aos impedi- 
rnentos , ys dispensas , deve ser julgado pelo tri- 
bunai EcdeAastico. 

3 0 O contracto civil , e o Sacramento , 
posto que sejao distinctos , com tudo entre os 
Cathclicos nao podem estar separados sem incon- 
veniente. Nao será pois inconvenienre o peccado 
de desobedíencia á Igreja ? nao será inconvenien- 
te o escandalo pubiico ? níío será inconvenieute 
náo santificar o fie! o seu JMatrimonio , e usar 
da Überdade marital , antes de hir ao Templo 5 
náo será inconveniente depois da promulga^áo 
do Sagrado Concilio Tridentino , e da sua accei- . •> 
tafño por todo o Orbe Cathoiico , fazer hum ca* 
zamento nullo sem a presen^a do proprio Pa- 
rocho , ou por sna ücenqa , de ouiro Sacerdoie e 
de duas tesremunhas ? O exemplo do que ac.con- 
teceo na Franc;a no tempo da Hevcíu^áo taz nos 

rr 
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enremecer , c Deos por sna misericordia permit- 
ta que semelhante practica minca se renove en- 
tre nós. Bispos cazados celebrando Pontifical cont 
barrete verrneiho na cabeqa , e chu^o na mfio ! 
Cierigos cazados, perjuros , elibertinos, sentadcs 
cm tribunaes dc sangue condemnando á morte os 
seus irmaos fieis ao seu Deos , e ao seu Rei ! 
cjue horror ! que monstros ! que . .. faha-me a 
cxpressao. 

A tudo o mais, que o Senhor Deputado diz 
no seu Voto separado a respeito da historia do 
impedimento da Otdem está sufiicientemente res- 
pondido na Carta ; mas náo devo passar por alto 
a impostura tnventada pelos Protestantes a respei- 
to de S. Gregorio Nanzianzeno , para melhor se 
conhecer a boa fé destes Senhorcs inimigos decla- 
rados do celibato Clerical. Os Protestantes para 
attacar a antiga discipiina da continencia dos Bis- 
pos , e dos Sacerdotes , sustentárao que S. Gre- 
gorio de Nanzianzeno havia nascido depois , que 
seu pai já era Bispo , e citiráo em prova estas 
j'alavras de seu pai : A londum íaniam emensus es 
vitam , quantum ejiuxit mihi sacriftiorum tempns . Vos 
ní-o tencles ainda tanta iciade como eu tive anno; 
de sacrificador. A palavra Grega ihusijn , em La- 
tim sanifcwrum náo significa as fun^oes Kpisco- 
paes , porérn sim os sacrificios da idolatria. O 
inesmo Santo confirma que seu pai fora pagao , e 
<jue fugira da escravidáo dos Deoses paternos : il. 
hm ex palernorum Deorum servitute fuga elapsum. 
Orat. 2. , alétn disto atha-se provado com boas 
authoridades , que S. Gregorio tinha 7 annos quan- 
do seu pai se baptizou, e 10 quando foi elevado 
ao Episcopado. Eis-aqui confundida a impostura , 
e a malicia dos que a adoptao. 

Eu setia extenso tm demasia se pertendcsse 
ana))iar, e rcfuiar ponto por pontc tudo quanto 


0 ScnKor Deputado allega de factos ] e antlióri-" 
dades bebidas n»s ve.neno'as fontes <Je Authoro 
Heterodoxos , e de Canonistas suspeitos de Jan- 
senismo , e inimigos declarados da Sé Apostoüca. 
O5 quaes todos p<ara disfarq:arem os seus erros , 
innova^óes, e espirito bem conhecido de rebeliao 
contra a Santa Igreja Carhoüca , cuja disciplina , 
e leis sáo oppostas ás suas paix 5 es , inventao # 
.exaggeráo , envenenáo , transtornáo humas cousas , 
e senáo podem negar , <Iesculp 3 o , modiñcáo , e 
santiñcáo outras apesar da sua malicia , e perver-' 
sidade reconhecida. O mesmo Senhor Deputado , 
ou quem quer que he o seu conductor, está cahin- 
do a cada passo no seu Voto separado em con- 
tradic^oes , humas vezes chama Esposas lcgiti- 
mas , outras vezes concubinas ás amigas dos Pa- 
dres , hutnas vezes exaggera , e ampüíica o rigor 
cora que os Conciüos , 03 Pontifices , e os Bispos 
condemnáo o chamado cazamento dos Pacües, c 
outras vezes ncga-ihes a authoridade divina para 
assim o terem condemnado , e a tanto excesso 
leva a sua preven<^áo , que contra todas as regras 
Theologicas , e Canonicas , atreve se a affirmar , 
quc o ConciÜo Tridentino náo decidio a questáo 
clogmaticam.ente , e que sustentou sim hum direi- 
to dc que a lgrejaestava de posse áseculos, seja 
por concessáo , diz elle, ignorancia ou permissao 
do Poder temporal , mas que os Hereges lhe dis- 
putaváo. Deste modo o Senhor Deputado. sem 
talvez pensar, nem querer, incluio-se no numero 
dos Hereges disputando tambem direitos , que 
os Catholicos nunca disputáráo , nem disputáo á 
Santa Igreja. O Concilio Tridentino, caro Ami- 
go , decidio a questáo dogmau/'amente , e como 
artigo de Fé Catholica ; pois que impoe anathe* 
ina aos refractarios della. Ora a Igreja náo ful- 
,mina anathcmas, senfio ,em materias -contra a fé $ 
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e elles recahem sobre os que as sustentro o'bs-’ 
tinadamentc. 

Confe^so, caro Amigo , que me cahio a ca- 
ra no cháo tle vergonha de que hum Senhor De- 
putado Sacerdote se animasse a proferir na Au- 
gnsta Camara , e mandasse correr impreSso o es» 
candaloso facto do Cardeal , &c. — facto calu- 
mnioso , falsamente invenrado pelos Hereges para 
deprimir , e insukar a lgreja Cathohca. Digo fac- 
to calumnioso ; porque quando 3 e irr/puta a hu- 
ma personagem respeitavel , como hum Cardeal , 
e Nuncio Ápostolico y b-um critre desta nature- 
za , dáo-se as provas convineentes ; e que provas 
ba ? diz a histona. E quem ercreveo esta histo- 
ria ? Hum Herege. Ergo , canto pejo , e conscicn* 
cia tem quena a escreveo, como <|uem a rcpetcs 
ern publico , e pede que se vulgarize j ara sua 
propria ignominia , e confusáo. 

Sei , mtu bom Amigo , que os Clerigos por 
serem Clerigos náo deixáo de ser homens , e 
que cstáo sugeitos és mesmas fragilidades inhe» 
jentes á natureza humana r e que muitos se teni 
precipitado em vergonhosos- crimes ; mas sei tam- 
bem , e cstá evidentemente demonstrado , que a* 
continencia náo repugna á natureza , nerrj he im= 
possivel; porque ]* C-, os ApostoJos , 03 Santos, 
e infinitos hcmens , e mulherts de todo o csta- 
to , sexo , e condi^áo a tem practicade. Se assini 
náo he errou o Divino Me-stre , e quiz hnm im- 
possivel aconcelhando-a como melhor perfei<;áo r 
errou a Igrna sanccionando as profissñes religio- 
sas , e o celib.no Clerical , e erráo aquelles , qua 
faztm votos sm plices de castidade. Na resistencia 
aos estimulos , e t :nta<;oes da carne he que está 
a perfei^ño , o mcíecimento , e a coroa. He im- 
possivel guardar a continencia , e a Lei , que 9, 
iüjpce } he hum despctismo 3 diz 0 Senhor De- 
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ptitado , orgSo da impiedade dos I utlieranos , 
Calvinisus , Angiicanos , e de quantos Libertinos 
tem escripto comra a ceübato Ciericai , e Reli* 
gioso. E entáo f se he impossive! , como o guar- 
daráo tanros ííispos , e tantos Sacerdotes desde os 
Seculos Apostoli-cos até agora ? como prometre J, C. 
a vida cterna a- quem por elle deixar a mulher ? 
tomo S. PauVo tanto recommenda e ta virtude , e a 
Igreja a imp 5 e de preceito aos seus Aiinistros? 
jNÍeu caro Amigo , he sem duvida em taes cir- 
cunstancias , que Deos acode aos seus servos coni 
a sua graqa ; pois que a virtude se aperfei^oa na 
enfermidade , e fraqueza. Vtxtus in injirmitate p&r- 
ficitvs „ 

Lembro-me , qne o Apostolo se queixava de 
ver em seus membros huma lei , qne repugnava 
á do seu espiriro , e qne o captivava a lei do 
peccado. Mas por esta opposi(,áo aos sentimentos 
da natureza nao leio que eile discorresse coma 
©s Phiiosophos desabusados do Secuio contra a 
lei da continencia , ou que deixasse de a guar- 
dar : leio que na. humildade do seu cora^fio re- 
corria á graqa de N. S. J- C. ínfelix ego homo 9 
qnis me libernbU cie corpore mortis bu/us P Gratia Dei 
per Jesum Christum Dominum nostrum .. Leio, em fim ? 
que nao feria os ares com deciamafoes impias , 
nem espaihava folhetos inccndiarios contra a Santa, 
Igreja 9 mas sim que fcria o seu corpo com os 
golpes da penitencia , e o subjugava^ Nou quasi 
¿erem verheram , sed casligo corpus meunt et in ser- 
vitutenv redigo. S. Jeronytr.o ,. q.uando tinha essas 
tenta^oes applicava hum remedio bem especifico ; 
sabeis , Amigo , qual era ? huma ctura pedra-, 
com que feria o peito. Porém nós tcrnos cousus 
snais macias , e que náo fazem emizicar, aspe- 
ros cilicios, disciplinas , jejuns , e oratjóes ; e ate 
o Carioca Constitucional podia-nos emprestai' oa 
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seus caxorrinhos , <je que usavá , quando fazia , 
in illo lempove , Orafáo menta!. Astréa N. 197. 

Como póde ser a lei da contincncia , ou ce- 
lihato Clerical , hum despotismo horroroso , e de- 
cidida injustifa , como pertende o Senhor Depu* 
tado Feijó? Injustifa decidida , e horroroso cles- 
pot'.smo he ellc peitender violcntar a Santa Sé 3 
e arrancar de S. Santidadc com a fáca ao peito 
a revoga^do de huma Lei , que o Santo Padre 
a n 5 o púde revogar 3 ncm annu'dar ; despotismo , 
c injustipa he fazer-sc de motu pvoprio pracurador 
do Clero do Brahil para dar voto , e fazer pro- 
posta de Parecer , que nenhum Sacerdote Brasi- 
leiro !he encommendou , nem aothorisou ; e se eu 
nao fallo a vcrdade appare^a pela Imprensa o 
Nós abaixo assigrtados , &c, : despotismo horroroso , 
e injusti^a manifesta, que fere os Ceos , e escan- 
dalisa a Terra , he o Scnhor Deputado querer 
attrahir sobre o aben^oado Brasil as maídi£ces de 
D eos 5 o Scisma , a Heresia , e taivez após dellas 
o Deismo , e o Atheismo. Grande Deos ! Averts 
mala inir/ncis nostris et in vcritale lua disperde iilos. 
Psalm. 53. 

A Igteja , caro ilmígo , n 5 o obriga a pessoa 
alguma a consagrar-se ao Servi^o do Santuario ; 
o íiispo nao vai á caza de ninguem arranca-Io 
do seio da sua familia para Ihe conferir as Or- 
dens Sacras : nós , nós mesmos somos os que Ihe 
pedimos , e rogamos a grara de entrar na sorte 
do Senhor. No acto da nossa Ordenafao o Pon- 
tifice nos faila , pouco mais , ou menos , do modo 
seEuinte ; e o Senhor Deputado ha de estar bem 
lembrado disso : cc Filhos metis carissimos , náo 
obreis apressadamente , considerai e reflecti sobre 
o qne hides fazer , pesai com a maior madureza 
a carga formidavei , que pcdís , e que vai ser 
impcsia aos vossos hombros. Ettando livres ayé 
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jagora sobrc a escolha de hum estado 3 podeis ainda 
faze-la no momento , em qne vos fallo. Mas da- 
qui a ponco vós n 5 o podereis jámais faze la , e 
se vds receberdes esta Ürdem do Subdiaconato , 
deveis vtver com o adjutorio de Deos em huma 
perfeita continencía. Qiiod si hun¿e Ordinem Susceperi - 
iis castiialem D*o adjuvante servare opportcbil. Assim , 
pensai em tudo isto em quanto he tempo. Pro 
tnde dum tempus est cogitate. ,, Que despotismo , 
ou que injusti^a se encontra aqiii ? O que se en- 
contra nos falladores , e nos apoiadores dos ini- 
migos da pureza Sacerdotal he malicia , e mais 
maticia bem deciciida , e horrorosa. Ah ! mea 
Amigo ! se me náo engano , aqui anda negocio 
perambuíante in teneb is , íinge se querer proteger , 

e beneficiar o Clero para ao depois.náo 

me attrevo a dize-io , diga o a Fran^a no tempo 
da Revoluqáo. L,embrado estarás, caro Amigo, 
dos terriveis , e enormissimos massacres procedi- 
dos de guerras por motivo de Religiao , na mes- 
ma Fran^a , na Ingiatcrra , na Escocia , na Alle- 
manha , na Hollanda , 8tc. ; e quem forao os seus 
motorcs ? Votos s-.eparados dos que t>e separáo da 
Igreja. 

Sim , caro Amigo , na Franfa, quando de- 
pois da morre do seu Rei se abjurou a Rdigiao 
de J, C. muitos Ecclesiasticos , que eráo Deis- 
tas , e Atheos , e outros que vacillaváo por igno- 
rancia , e fraqueza na sua fé , cazarao-se publi- 
camente , e renunciaráo a maior parte delles náo 
só o caracter Sacerdotal , como tambem as func- 
^oes santas do Altar ; porém quando pas^ada , e 
serenada a bortasca, que havia quasi de todo des- 
truido o edificio da igreja Cbristianissima , muitos 
d'aquelles sacrilegos movidos dos remorsos do sea 
coragao , recorréráo ao SS. Padre Fio VII. Este 
Grande , e Incomparavel Pontifice , tendo diaote 
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dcs olhos a miscricordia de Deos, e o estado de 
.condemna^So daquelias desgra^adas oveihas des.- 
g 3 rradas , affrdxou quanto Ihe foi possivel o ri- 
gor da disciplina Canonico ; permittio pois, que 
os que quizessem ficar no .estado de leigo, con.. 
servassem as suas muiheres , Gcando ellas legiti- 
mas e ; posas, mas depois de ratíficarem os seus 
matrimonios , Coram Parocho, et lestibus, e Ordenou 
que os que quizcssem continuar p.os seus minis- 
terios as largassem de huma vez, fizessem peni- 
tencia , e deste modo fossern admittidos nas func- 
^ues Sacerdotaes. Grande numero destcs Aposta- 
tas, que erao Deistas , c Atheos , despresarao 
,*&sta Gra^a , e se con-ervarSo na imoiedade ; pou- 
cos ficando ieigos ratificaráo o seus cazamemos, 
segundo o Preceito ela Igreja , e raros forño os 
que deixando as concubinas voltarao , depois da 
penitencia , como o füho prodigo, pa-ra a caza de 
seu Pai. Eis aqui , caro Atnigo , o que acontc- 
.ceo na Fran^a. -E será possivel , c;ue haja entre 
no’s qu-em deseje , e se esforce pat'a ir.trcduzir no 
Brasii Scenas tao tristcs, tao abominaveis , e táo 
irnpias ! Será possivel , que entre os nossos Eccie- 
«iasticos hajáo desgracados , qtie approvem o voto 
separado do Senhor Dcputado Feijó ! Ah ! se tal 
Iie, Periere mores , jus , dícxis , pietas , jfldcs /// 

O Sabio Author da Theor-ia das Revolu^oes 
c-laramente adverte aos Governos , ,e aos Legisia- 
dores , que de todas as propriedades do homem , 
a Religiao deve ser a mais sagrada ( mesmo po- 
liticamente fallando), he a co.u a a mais impru.- 
, w Hente o tocar nella ; porque as consequencias , 
que i (o póde ter , sao indrpendentes de todos 
,os calcuios. 1 • i. pn-g. 3^5* 

N'ada mais digo a respeito do voto separado 
éo Stnhor Deputado ; c deixo intacto o seu Pa- 
rcc-er. que he huma verdadeira boceta dc P?m.dora> 
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nao toquemos nella ; nao a abramos . se amamos 
a nossa Patria. A Deos , meu caro Amigo , que 
vou munir-me de Livro de Santa Barbara , Bre- 
ve da marea , Agnus Dei , eSantoLenho, por- 
que receio trovoada ; mas eu a exorcisarei. 
liio , 2i de Outubro de 1827. 

O memo. . 


Va homini illi , per qitem scandalum venií ! Ai da- 
qnelle honiem , que he causa de escandalos ! j\lat.. 
c. 18. v. 7,, 

Con/ra Síatuta Patrnm condere aííquld , vel mutare , 
nec hnjus quidem Sedis potest auctoritas. Innocent. IIL 
A mesma Authoridade desta Santa Sé nao póde 
determinar, nem mudar cousa alguma contra os 
Estatutos dos nossos antigos Padres. 




N. B. Nao sahe ainda á luz a segtinda Carta 
aobre a extinc$ao dos Frades , e Freiras , setn 
que appare^a algum Voto Separado sobre est& 
objecto. 


ERRATAS, 


'Pag. 

Lin. 

Erros. 

Emendas. 

IO 

26 

Aogstinho 

Agostinho 

16 

24 

•Beonsobre 

Beausobro 

— 

35 

Niceno 

Nicéa 

19 

J 9 

lan£r 

lanfar 

20 

2-6 

a 

se 

38 

20 

cazememe-nos 

cazemo-nos 

47 

33 

in 

ilíis 

49 

22 

Espirito 

Espirito Sanío 


<4 



\ 


